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ESTIMULO
E EXEMPLO

Recebemos esta carta:
UBERLÂNDIA, 25 DE JUNHO

DE 1948
- f

Prosadas amigas:
Já estou recebendo novamente o jor-

nal MOMKNTO FEMININO. Ao
fazer a distribuirão notei contentamento
entre as leitoras. Elas diziam: Alt! até
<|ue enfim apareceu. Já andava com
saudades. Muitas pcns?.ram que a falta
era minha, e ou então esclarecia a ra-
jzão.

Junto a esta. vai uma fotografia de
hiinlia sobrinha Helena que está com
um ano de idade. Espero que ela vai
ser uma eolaboradora para o nosso jor-
nal, pois os seus pais, hoje são áürai-
radores do MOMENTO; e a sua Mãe
.segue os apreciáveis conselhos que
vêm. Eles se chamam Gazciro Calábria
c Qrquiza de Assis Calábria.

Vou remeter, hoje uma remessa de
assinaturas que estamos conseguindo..
Consegui formar uma comissão para
colher assinaturas e estou lutando para
o trabalho :er ampliado. Creio qu>'; com
ihais 3 meses tecemos algum resultado.

Em vista da falta de dinheiro que n
> jornal hc encontra, achamos que não é

justo' ficarmos tv-m a porcentagem que
nos é concedida. E esta a razão que
o pagamento vai integral',

Ainda não recebi o talâ'.> di1 as.-;b.a-
tiirás. IV de muita importância", porque
«5 conhecidas confiam em nós. mas as
desconhe.cidas deixam cie fiiier assiriátu
ras,* "-porque é rnúitò natural ' não Ver
confiança.

Sem mais -motivos, envio abraços a
todas e espero que os negocias: ai, «n-
áem bem, de agora em diante.

Da! amiga
OUVIA -CALÁBRIA
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Dais ¦po.vkmas sacgdgm \aliialmcrde esta cidMfcbmdhpo?'/
um jriozinJw leve de julho. Os outros problemas iiiow 

^
lão.urgentes, ficaram impressos nas ruas e nos meio-jiosWjmrsj
.quiup* e nas feiras, gravados c a exiqm solução, no amlncnlef^
ral, enquanto dois deles avohimando-sc, crescendo., tomúmnv

..conta da,cidade e se impuseram com rioíència maior: o despejo
dos moradores das favelas e morros e o aumento de salários aos
comerciános c bancários. No primeiro o drama daquela gente
paupérrima e sem possibilidade de moradia, gente útil e cora-

jpsa que arrasta baldes pelas encostas dos morros em pitsca de
ágwh qne vive cm casas de iuia e não c-onkjx4-nenus~quer¦«¦»•-•¦»
mínimo de conforto. Essa gsnis recebe a visita da polida que.
par ordem do Prefeito do D. FedUa},wrmc{cv<amc}d?..dejQ-
hjá-k. Que importa que des fiquem gj rclcr.ío? a ÇyeM W
porta que eles marrem de fome? falam cm valia ao campo ar
onde muitos deles fugiram aceitados pela fome t o desemprego _
Na Praia do Pinto os moradores protestaram violentamente <
seis protestes encheram & Cidade, 1'crwkres — eleitos tem
bem W fies --- foram ver de perto o grito de angustia daquela

gente. Aranha, Jàcdrêsinho, todos as morros estão de ouvidos
alegas e corações ofegontes à espera da ordem monstruosa qitt
cs desalojará. "Para onde iremos?" se .perguntam as mulheres
cujos filhos som sapatos, sem escolas, sem comida e agora sem
teto, sõo como um atestado brasileiro da incapacidade dos gp
vcrlios... No morro do Jeciwésinlw vivem 30 tnÜ pessoas..

MOMENTO FEMININO publicará, em sim próximo nú
¦mero, uma longa conversa com essas rnidhorcs sofredoras, dt
coragem e de valentia, que sofrem neste, mvmedo nina infnsti

y.c&vel coação.
Demolição t.-s:m, sem mais nem menos por que? para em

tfãeser o cidade? e e miséria acaba? Os turistas não verão ticin
tardo notícias das favelas., mas esse gente que ali mora para onde
vai? No marro do Ccntage.lo, em plena Copacabana chamado

gr afina, a miséria st exibe pomposamente.' 
Os moradores áis favelas e des morros, se estão organi-

Mndfl protestando, sens clamores enchem a cidade:
"11 o aumento dos ordenados, ir.ru Deus!" ganhamos^ tão

fuoco, trabalhamos tardo. "A vida esta tão rata, veja você e o
alimento tão prometido fica apenas como uma história da ca
TQchmha." Assim estão falando msia hora as mulheres que
trabalham no comercio t nas bancos. São componentes de uma

¦ vasta corporação de cmStrras úteis que trabalham tanto, qut
ianto fradttscin * qnt ganham apenas o suficiente para morrei
de fome quando o trabalho devia s$r par* tomar a vida bela,

A cidade está vivendo seus problemas: as angustias das.
mulheres âo morro e das favelas e as palavras de desejo, de r.e
cessidadc e de exigência natural das çomrciârias e bancárias.

¦ íwlpfcft^¦"'>'. VSnuilheres dí J»iu
de Bf$* «a»o§HjMtoi an*^10 r K'
"•r.ijjp-o cxejn-pfò <*a\ amigas de outros
E^dos. p.ej-l.i^mss cm Brifir.i um
^^''^'prf-iei^ sr. Dilf finando -Cruz

^jJ^ftupjíçovidcr.claV^ue, ..tomou lià cerca

f®» 
mèsea/parai r^solvír o-probk-

P água naquelt wàimW, além.¦&
uutras medidas 0$ beííe%iani »vd|

,nrs^e casa do bairro. A -CjDrrUBS*©
promotora cc;up®*ta de Edjrg (^árapos

j Pavias^irfaKM M. de Souxa^ Antonia
' Roa Mendes. Esmeralda <JSTeiv.:, Mana
Machado - éehhoriias Mana Nàtividade
e Celeste Salion, õBteve o maior o:ito
c comparecerum à festa muitas senho-
ra3) vereadores c o prefeito.

O lri5tittito Fémiríino «í« Joii de
Fora fundado em 4 de alfril "de 1946
ç que tem estado meio morto apesar it
algumas campanlias vitorosaa como as
dos cobertores mrias c flanelas, esta
3; reerguendo agora, instalou uma
side, compareceu em cómi5s|cl ft Ben-
fica e está" nv.:ito entusla-mado com
MOMENTO FEMININO. Temos es-

frança que ãgÓrà o Ifistitútb vá] ser-
vir para boa união das mulheres de
Juh de róra. ¦ ,t

Breve mandaremos mai3 coticias.
Abraços de Joaquina Í. Rodrigues.

DE GOIAZ
¦ As nossas amiga? üa Lhúio Feminina

de Goi^iH enviaram-:::3 um t?lrg:;:r;:a d:
pesar pela morte dè nossa grárlde ami-
g3 Eupenia
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Nossos problemas
APwCELINA

A imprensa diária vem mantendo em longa trégua o no-
tíciário dos problemas ligados á economia doméstica, á cares-
tia de vida — asa negra de todas as mulheres.

Não obstante, o movimento de èncarecirnento de todo
vai se alastrando e dia a dia as dificuldades aumentam, sem
jeito para solucioná-las.

No fim'do ano muita coisa nos foi prometida. Mas o
Natal já vai distante c os presentes prometidos á cidade e ao
novo, ficaram cm promessas... Até a água continua a faltar
e os processos altistas encontram setíipre campo aberto para
ü seu prosseguimento. .

A carne foi um grande problema. Sensacional, mesmo.
Enquetes, entrevistas, conferências, negociações. \ inha car-
pe de todo lado, do Estado do Rio, de Minas, seria vendida
barato, sem osso. a pesagem garantida n Cr$ 7,20 de pri-
meira, etc. etc.

E depois? Água na fervura. Os jornais emudeceram, a
conferência com os açougueiros ficou ]>or isso mesmo, a car-
pc continua com osso, mal pesada.. c«^m:, preferências para
quem oferece mais e. sobretudo, cara para o atual padrão de
vida. Eis a.história. Além disso não -{Mxlenamos trazer carne
de Minas, Estado tido como grande produtor. E isso porque,
sabemos quefa cota nacional de cavnc para cada pessoa é de
70 gramas,-em Minas, segundo os unimos dados, está em 37
gramas 

"per capita", diariamente. E' a ,íome, o aniqnilamcn-_
to leito daquela gente,

Togo se vê.que as promessas públicas não passaram de
palavras, pois não é possível admitir, que a administração
publica desconheça a real e geral situação do país.

::'t &. Outro assunto sempre ronsideraôo sério é o do leite. Um

jha.cle vai f«altar, depois o teremos com fartura, se o preço
subir. Bem, |ssa história de leite, ja provocou muitos discurr
so^ nas Câmaras. Sairam a5 negociatas, os conchavos, anált-
ses científicas sòbrc o seu valor nutritivo, seu encarecimento,
snia di fiei! aquisição. Gente pobre que não toma leite -- cot
tados! —rltóhos doentes á mingua, criancinhas que morrem
par ialía.iáe leite. E depois? Depois,..indo ficou no mesmo,
por incapáSjdacIe para resolver os casos levantados.

*- "'u' ^Ê^-;i'; °P^n^er' UlVdm ein ^*,nK) de negociatas, ' o
fc.tc contida, a sei vendido r» Cr$ 2,50 e Cr$ 2,80, uns co;v
llnuaM^da^to a não poder comprá-lo, outros o tomam de
tauilquer S^íípra, isto é, com as "misturas" ou sem pasteu-'r%acao.'.NJi^te/caso) então, o crime se agrava. De um constt-
vrtiorde TO.ofo litros de leite diários'no Distrito Federal, a
'fcdoperativa só tem capacidade para pasteurizar um ,gexto
dessa quantidade. De onde ?e dedu7, que o excedente dessa

percentagern é vendido com todos os riscos de vida para cf
consumidor. Assim ficam expostas as criancinhas, os velhos
sem hospitaiá e os doente*? sem assistência médica a certas
enfermidade^ decorrentes, d.qssa falta de >:ê!o pela saude de
110S50 pOVO- «*.VW

Afinal, não sabemejs porque a CCPL exerce tão^ elevado-,"poderes 
de controle c a 

"população vive a ela e.sCravizad-.L
Pobre pa§j onde beber leite é um privilégio!...
A carne e o leite são ou não alimentos básicos? Há me-

dícos nutricionistas em todo o Brasil, que não' sabem cuino
a|JÍica{ sua especialidade!' Não querem cair nas indicações

• platônicas mas, como atlrtgir/o seu objetivo dentro da reati-
ttade de" vida do nosso, povç7y

Vêem que as coisas devçm mudar, que só existem ma-
nobras, promessas em va'oi"-cargos mal administrados e, por
fim o povo definhando, ffiHrchando para a fome

': 
Mas a htU contra> carestia, amigas, e nossa, principal-

mente da3. mulUfres, Üocas <Íe casa, mães de famiiia, que
desejam a ?audc e a felicidade de seus filhos.

Eis per que' estamos yoftando a estes probelma*. que
Oôi-ecem ir cf.ii-»Jo no es^úlfSmentò e no descaso dos poderes
públicos.

! 1' I NICE FIGUEIREDO
ADVOGADA

Esc : Av, Pres. Antônio Carlos, n. 207 — S/302-A
Telefone 25-0347 —

Literatura
REVISTA MENSAL

Diretor:

ASTROJ1LDO PEÜSIRA

Public» estudos, ensaios,
poemas, contos, ciiticts de
livros, crônicas da vida li-
teréria, documentos de ia-
terêsse cultural, etc, etc.
Assinatura por 12 meses:

CrS 50,00

Preço cio número avulso
Cr$ 5,00

Redução e Administração:
ALUINDO GUANABARA,

Í7 - ?.o andar — Sala 702

RIO DE JANEIRO
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Que pensa sòbrc ts mocinhas modernas?
O'! "Nés" fizemos muitos progressos..,
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Ah! O amor!
O amor dc Jandira me. custou scs-

Senta mil róis dc bonde. quaremtu de
correspondência, setenta de aspirina e
dóia anos dc cuinplcto aiheiamcnto do
müiido.. Fora cinqüenta por cento dc
iv u cabelo e as despesas feitas com os
riiúts clínicos que. erradamente, con-
c.r.iram ser hereditária a minha calvicir-

Mas os médicos que procurei não
entendiam dc alma c nem eu, tio pou-
cc conhecia, suficientemente a minha
íiTiíiia,

Só mais tarde descobri o erro dos
meus tacultr.tivos- Foi Dora, uma es-
psuholinha cur de lhio. que gostava
<lc danc.a clássica e mascar "cbiclcts",
caiem me revelou a orijjem dn meu
n.' .

*. nio <>s boiia remédios, Dora me
ficou barato. Algumas dúzias de "chi-
clets". cinco bilhetes de festivais de
caridade, onde — devo confessar —
ei i dançou dhrinahieotçj uma ca;xa de
ervilhas dc cheiro e apenas dois euve-
lanes de aspirina1.

ado por oitenta mil róis!
. Km troca dessa ridícula quantia, fi-
qi:ci sabendo a história de minha ia-
milia', o motivo da minha atração peio
amor e pela contabilidade.

.•Voteis não soubesse que o meu senti-
jr.entalismo era hereditário!

Não teria pegado essa mania absor-
Ycotej de con.->ultar alfarrábios e viver
v;< culhàndo árvores geuealóficas.

Dcftc-me. ineiávcl Dora, o ofício
ir»., cansativo do mundo!

i'.'i\.in a minha mama de escrever
r.;-4..« nasceu dos movimentos graciosos
de 1'ora. Mão. Teve origem no meu
noivado com Amélia. (Como é dis-
pcndioso um noivado! Até hoje não
me íoi possível saber, exatamente, o
preço desse nie« longo romance), Ou
melhor, a culpa também não íoi de
minha noiva, como j»or muito tempo
rir. pareceu. Mas de um meu arçtepàs-
m>i', uni português bebeu ão, que cite-
j?ou a ctcrcfér tinte volumes sóbre a
utilidade das bebidas espirituosas e d^ie
sobre a nã(. hereditariedade dd vicio
alcoólico.

Para melhor èrptendimtnto dessas mt-
túu-y memórias, devo drser que esse
nua ancestral; Jusc Antônio da Ca-
tn?.r* BuHiües e Couto, morreu d? uuut
sincope cardíaca ao descobrir que dois
de síus bisavós tinham faleeidj em
coti-euaência de cirroses de origem ai-
CÒÓliCíl;

O meu pranteado- tio niw rcsi>l>u *
dcirpcada de suas teorias, criando, dé*-
ce iiioíIj, uma esceção estranlw na
minha família: íoi o seu único num-
br o <me não desapareceu vitimado pela
ainor-

Qiíeiij chegar a ler è»tes escritos,
poderá i»ensar que estou exagerando
na afirmação que acabo de faier. lo-
daria, incorrerá cm grave erro- O de-
éatino amoroso do» componaites de
rmnha família, chegou a tal ponto, que
um tio do meu antepassado José Au-
toilio da Câmara, etc, etc, piedoso
hispo, possuidor de todas a* virtudes
tem-nas conhecidas, e cujos milagres
ei ni-tas portugueses, oc mais sérios,
registram, sucumbiu, em virtude de uma
pKrxâd. Sim. De uma paixão!

Isso se deu quando, vindo das In-
dia*, de volta a Portugal, o bergantim
em que viajava foi assaltado por pira-
tas chineles, que conduziram toda a
tripulação e passageiros do navio para
a China.

» NC-stc pais, o virtuoso bispo, pot
orna dessas enigmáticas circunstâncias
que só o diabo pode explicar, veio n
&e apaixonar por uma chinesa excep-
cioiirtI, Kxcepcional, porque comia
arroz com as mãe*, em vez de com •»
cIksWCÒs pauiinhos.

Pobre bispo! Êle que tantos milagre»
fizer:* nas Índias e cm Portugal, nao
conseguiu que a anti-convencional chi-
nt.-mha lhe dedicasse uma parcela ae-
quer do seu meigo coração oriental!

F numa tarde brumosa — descrição
vai por minha conta c fantasia — en-
tre juncos. papoulas e flores e lotus,
ía!cceu murumurando o nome da paga-
nfssima Luchú-tzt. (Que em par este-
ja . ma alma, que a do meu tio pa-
drr. i»or certo está).

Mas de todus os Bulhões, o mats
notável foi o meu tataravô. Pedro
Inácio, cujo nome herdei.

Um lírio', o meu tataravô Pedro
Inácio-

U.sava traque, monóculò, e todas a*
tarde- reunia os escravos de sua ta-
yenda para ouvi-lo recitar os mais be-
los trechos da literatura francesa.

K tamanha era a sua loucura pelas
artes que aos «eus negros cteu nome"

de todos os grandes pintores, nirtsi-
o* c poetas da humanidade.'

Quando moço, foi c maior enquis-
tador dc minha terra. Caiado; cedeu

MURILO KUBIÃO
ntentò africano e a sua cultura a his-
tóríás fracârias, íoi propositada mente
banido da crônica de minha família.

Todavia, não se envergonharam os

Apenas uma coisa me consola: a |afirma estar o meu pai. não há lim
quçdá. das minhas teorias não henefi- [calvo siquer.
ciara os-meus clínicos. Entre os' vinte
cidadãos que <¦>' dr. Damião Correia

4:€
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Mim
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Uiffar a seu innan Acácio. i«>s*ul«i a
srr o . segundo.
. Mas a morte de sua esposa estava
destinada a atrapalhar tú.la a sua vida.-
Quis ser novamente o maior l>. Juan
da cidade, sem se U-mb:ar que a idade
lhe trafa. .\'csle |ronlo cotucça a sua
cdijséia. Passa, corno um juJ-.-u «*-
t^nte. a peregrinar [>e!as fazendas dc
sews filhos e .sobrinho*, procurando con-
mrisMf nfiras e sobrinha?.

Contágios o meu avó que- em cena
ocasião, pernòitanjo em mna fazeuda,
onde wan» nunierosas e lindas as mo-
çtií,' coincidiu mie o quarto . dado ao
avó..Pedro Inácio ficasse junto ao de
um do» ocupadov ]>or aquelas. l;, co-
mo as paredes não chegassem até o
tolo, alta noite, rle as escalou e s«hou.
Contudo, não íoi felíz no seu intoírto;
n5o contara com a- IKír^picáci« dos do-
nos da casa, nem com unia pequena dis-,
pensa que separava o seu aposento do
da* movas...

No dia seguinte foi encontrado mor-
to vitima de ímia fratura na espinha.
Morrera glotioíanuiíite. buscando 9
amor. entre queijo1; c cebolas-

Seu irmão Acácio, cntretrmto, não se
casoy. Tinha um grande instinto turJí-
tico que o levava a perseguir as inu-
lheres onde quer que elas ióssein-

Certa vez, pela cidade, passou uma
companhia de óperas, cuja prima-dona
era dotada de rara beleza. E lá te
foi o meu tio Acácio cwu a atriz, com-
panhia e tudo.

Percorreu vários paises. assistiu a mil
c tantas representações, aplaudindo com
ura calor sempre renovado a sua bela
amante.

Mas como se lhe acabasse o dinheiro
e já fossem raros os seus presentes em
espécie e papel, íoi abandonado, no lia-
vre, onde morreu. Nao sé sabe se de
fome ou paixão. Os da minha família
preferem dizer que em razão desta Ú1-
tima, pois Acácio r para eles um belo
exemplo de fidelidade sentimental. Além
de belo, o único eníre ós seus compo-
nentes.

Tilo Paulo, o mais moço dos irmãos
do avó Pedro Inácio preferia jo.^ar da-
mas, contar anedotas picantes e dar
beliscões nas nádegas das escravas.
Por limitar as suas conquistas ao ele-

fi*

.\s

seus irmãus, quaudo da panil.-i da he-
rança paterna, de o lesarem, dütulo-lhe,
em vez das ny$iores partes, as melho-
vc^ negras.

Nem por <i;.so sentiu-se roubado e di
-/ia sempre, quando alguém lhe queria
insinuar n contrário:

- Sou «rato a iiiíu pai peto gosto
apurado em escolher suas escravas e a
meus jrmãns por não lhe reconhecerem
essa..qualidade. .

Comoalidr» por terrível moléstia (por
que não dizer lepra", que aos poucos
lhe arruinava o fíísco e já sem recur-
sos para tratar-se. preteriu dar ai for-
ria às suas escravas a váride-lás. Kstas,
por seu turno, não o a^ndonaram e
ate a sua morte proveram o sustento
dele com .0 fruto de *v.i próprio tra-
balho.

Qua» agonizante, cercado pelo c«ri-
nho e pela dedicaçàd de suas mulheres,
balbuciavu c:»ntiuuadam?nte:

0 oirtro mundo não me assustaria
tanto sr me garanlissc;m ser we>çras as
onze mil virgens de Maomé.

Deus mèlíl Não lermiuaivi miiihas
memórias. O homem põe e os seus an-
tepassados dispõem. Acabo dc, fazer
uma descoberta espantosa. Não sou fi-
IIío de meu pai. nem de minha mãe!

Vim a ter conhecimento dessa desa-
gradável revelação, outro dia, por acs-
so, diacutindo as minhas teorias sóbre
a herediiariedade com o médico que
assistiu o verdadeiro parto da minha
pretensa mãe. Disse-me êle, num mo-
menti.» cm que as minhas répMcas o
punham embaraçado e nervoso, que eu
apenas substituirá um aborto.

Como a minha verdadeira mãe não
tivesse sobrevivido ao meu nascimento
— explicou-me o médico — e íósse di-
fícil saber, entre os homens (pie fre-
quentavam a sua casa, qual s*ria o meu
pai. trocarani-ine pelo teto tia minha
mãe adotiva.

Desilusão das desilusões! Agora não
posso mais saber a causa da minha
atração pelo amor c a razão da minha
cal vicie. K dc pensar que nos meus es-
tudos gcnealógitós gastei seis contos,
duzentos e trinta e cinco mil e quitihen-
tos réis, sinto vontade de destruir o
mundo..

Não tenho .mais panas de esfa c!:ir
o mundo. Dora, que no principio <ic*-
ias memórias, erradamente, pensei ter
rtie custado apenas oitenta mil réis (nao
sabia naquela época cm quant 1 me iam
ficar as minhas pesquisas genculúgicasii-,
apareceu ontem, ante os meus olhos,
com grande surpresa de mfuha parte.
Há dois anos não.;-a via. K foi com
excessivo pasmo que a encarei, vciviló.-á,
na minha frente carregando setenta
quilos de peso naquele corpo qué um
dià pertencera a um cisne.

Infeliz Dora! Não pude conter a mi-
nha piedade ao vê-la gorda, sem a sua
antiga harmonia de movimentos, sem .1
graciosidade dè formas, que por'longo
espaço íoi o encanto dos meus olhos.
Mesmo no seu olhar já não mais exis-
tia aquela ternura dc lírios cm plena
primavera e ciúé tanto bem ítizia aos
que dela se aproximavam.

Conversamos pouco. 0 b:j;tan.tc para,
espedaçar a minha alma é saber que ca
retornava de um sanatório, onde de.-
xará encerrado todo ò seu belo sonho
tlc levar a existência bailando'para' ós-
homens.

Ouando cheguei a casa, tiys remor-
sos dc não rler dito a Dora umas pai*»
vitas de consolo. De não lhe ter''.frtia-
do, com muita ternura; que eu tSrnhÇnt
era dciua-.iado iníelz.

Alas durante os poucos miiniios ¦.í(\\{^
conversamos, nada (HssO lhe pude dí-
:ci'. pòrqúc a agonia de segurar uma
pergunta, que a iodo custo queria des.
prender-se dos meus láli:os
pcrniiiiu
conter à
dela em quanto ficara a sua estada no
sanatório. Kslava bastante dèscònfihüp
d. que Dora gastara l»em mais à§ i[ae
eu nos meus estudos de genealogiliV1

Porém da pró?;iu;a vez cm í]uc'^uas
encontramos, isso não se repetira, 'b.s-
tou firmemente decidido.' Ilcf "üè1'- me
encher dc coragem c lhe perguntar i#
preço exato cm que; ficou a súa mo-
léstia. ,',iiVt^-'

émü&A

nao '-ane
•¦•,".f'l

boi/uma tarefa íítgciíiyr.íàfcie
í, í : . •„ '¦.>.' -.'" i

m:nlrá' curiosidade ' cní" 'salíi-r

OS PEQUENINOS
ENEIDA f

Andei lendo o programa da União das Mulheres Fran-
césaè 110 qnc se refere á criança e tive a comoção ná^ürai
ijuc esse assunto provoca. As mulheres dc Franca têm como
legénáa aquele ixx:ma de Vitor Hugo que chama os jíequèni?
nos para o* jardins, as escolas, as escadas, para o dia que nus-
cc c o dia que finda, para as corridas alegres como as das abe:
ilts e que termina assim: *"Minha alegria e minha felicidade, minh;i alma e .meus
cmticos, irão onde lordes, juventude!''

ÍC o programa consubstancia: "túdas as crianças saci
iguais perante a lei". Não há mais filhos legítimos e iíeg.iti-
mos, mas legalização de todos, fazendo de cada criança um
sèr livre e forte, amando sua pátria, seu trahalho, sua honra
e sún viu*. ,'*Meuo* dinheiro para guerra, mais dinheiro para a edu-
ca^ão das crianças". Isso implica na valorização do ensino,
na forntâçâo de novos professores, cada vez mais numerosos
porque as crianças estão nascendo e crescendo... Menos
dinheiro para a jjuerrt e os atos contra o povo,. Mais dir.h:'
ro para as crianças*.' Escolas, creches, merendas.

"A cada criança a profissão que escolher.e para ela diver-
timentos sadios". Fórmula humana, compreensível e ju.-tu.
Se desde a escola a criança receber ensinamentos que a le-
vem a amar o trahalho e se lhe for assegurada uma instru-
Cjão hoa e formação profissional que corresponda aos seus
gostos pró-prios, que grandes homens, que grandes mulheres
leremos amanhã. Divertimentos sadios quem nao os pede;;
quem não os deseja para os seus filhos?

Do programa da UFF para as crianças também consta
a reeducação das crianças anormais, empresa que d. Helena
Antipoff vem realizando 110 Brasil, modesta e seriamente.

Cabe muito mais de comentário o programa da União
das Mulheres Francesas. E' grande e belo paira' uma crônica
fjtte deve ser pequenina e simples. Um programa para a*
mulheres de qualquer país do mundo.

"Meu? cânticos irão onde forefes., gttrízada!"

,-:'.]$m

¦'A
j

Rio
A/

4ty&

- 
'.'tf

A-", Jan*tro >

.



';p

^kS

1." •v.-a cnad com sede no
I)is'tri'-0 Federal, para dunr por prazo
ilimitado, uma sociedade 

*ci vi!, dcnomi-
"lia&i "'Sociedade Péstaiozzi do Brasil
cujo fim será promover o estudo, o tra-
tainentò, a educação c o ajustamento so-
ciai de crianças c adolescentes, que por
seu d^éhvokmiebtó hic-plal, aptidões ou

d ui nacaráter cxccitci >na's necessitem
stsfcnciá individual, dentro clíini am- mesmo de

iuàico-ocd.ãTÓ';icd especialmente i rateiranicnt

médicos, educadores, juristas c pessoas
íntercssixhs em dar assistência à infan-
•úa excepcional,

A LNFANCÍiA EXCEPCIONAL
De um hospital da Lir.hia veio um mó-

clico que já está dominado por esse en-
tusiasmo construtivo que faz bem a
'¦;cníe. que nos faz acreditar na capa-
:-idade de crhçã.p do homem diante

le toda a rearão organizada sor-

'. 
7 Perguntei a esse medico e discípulo

írCIn em r-mho de \M\ fõrr.m: "fuantos doeot.-s havia na Sociedade, os01'ient:

A- nu üistrito l/cdbral; rs Es:
Socicdad? Pestal ;::\ do P.ra-

nprov; c
l-tuí-s d;
sií.

OfK fí PEST-M.OZZl
joh.ahn He'nrieli L7.éV.íilozzi, de Zti

rícli, foi um dos maiores cdu<
sccülo

cuti«
Jo XVIU-XIX." Tentou renovar o: mente, como bom psicólogo, ele

•esuUad is dos tratamentos, o reajusta.
cnlo desses doentes na vo!ta à " s cie-

lade nornri".
Não há doentes — me respondeu

catcgóricr.nicr.tc.
.•nte cncabulada e feliz-

;ic esela-
receu o assunto .

— Há a iníancia excepcional. O cx-
\i\r- ser ue -ativo ou afirma-

mitsfdó vi- ido dos. mes/o-es de
cr'- •!<¦! i a eduvaeão intuitiva.

Ho*c, cm todo mundo c cm todo j c.pnonal 1

]}•;¦ :i cN-isíeiu Sociedades baseadas nos tvo.
' 

s.us t iúdos. | Resolvi 'âtèrnsar e nao me meter nes'/Com 
rometv-me a respeitar .o ,.iua:s:, -:;s hi4;rías,que depois teria de repro-

r : as idéias (tos Pcitalozsiaiios e
não direi si-píer um nome. do alta im-

portaneia o ti iuasc iiis.igniíicante. nessa
.,- ,-: . í:-.i„ J: ,t..,i, i,.,„,-.

dnzir exatamente, o que séria perigo-
-simo para mim e para vocês tam-

)án e resolvi rerroduzh esse outro
portaneia o u •.cui.-.i; ,h.-i,Sh.,........wi  maim «.. .......... .~.  _
,.--.-i 

'm-nifra de solidariedade ljdm.V .Uêcho do resumo do reator o de 19.17:
A Sociedade do Distrito Fclera! «pro-ièssas Sociedades*',

:

dos seria flJjfsória* .Se <"ão houvesse^
sua dispoflfip unv^ceinro# pedagógico
:;,)}?¦:.: dv' BHJn&vêr 

"urna série de mcqfe
'as, visaudVdum larlo a formação d»

na "ciic e a chave i.> .
í-i (pr.se 

'vinte anos, passados, Belo .çjiròu tornar çlarp que a- educação-cia

Horizonte.coatrãtV.u unia jovem proles;.; criança excepc^nal não podyia Curtir
sira 

"c'Vtr^'eira. : 
eleito duradoífrb;\c a assistência 71 ch-

X^Ãictíc Ú ç*0- >'-na:.Socieda- v>i cateis |e ^óvens^ ^arusta-
é: Peslalovzi c mais tardç mna. E.scola-

Cvnia, o.;-.de s^cenconíiM atiKPiU;-1?^' r-,r
um .breve- c.t;' io essa pr-oe^-.t es-
t'i-l-ti:'éi -l rnie t' ''í íc'to auais pi.U'..Unso ,
P,;o do m_,c mu,,. j,u 

krvi<^h£dic0 pe.:a-ív>gicos e sociais
í11?tSo 

nnrcM não há segredos'' cw.c^l reciífsriíVindiâpcnJávcis de caráter. ,, Urt&^Á I -

iííff« i'-í-d)s 01 oaisJs; liá um per- c.-,>muvKlr.de*,j> •* / ¦ r.7 . ,
nSnM&s^^m difundir a tcoriaj Os casos são-;dir,gidos, em maioria
"' ieaÃn 

de PcStã^i proc.randq1.Uc médko:ped:atras_espccta^ado^ein

cm entrevistas '.coitv ;os re>paifâ«v*cis,s
C'\;, 

dhs pontos ihaís: bm-n tantes lies- :m obscrvac^^.^Xpsitól^^^,

srj :•*-•;.-d-des c o eje criar mc-tres, c
o d: criar substitutos;

Em lr-t.\ Pelo f-Torizoiite nos c.caéu
sua chUh é experiente ]''¦. cs ora que
oiim-c a Diríioria 'IWmiea da Sociedade

(De MATILDE)
..,<MftA0S» .....v .-..¦.-.¦..-.•¦ -.:...• .,-.• .....v.v.-.,..y.....%x.:...:..v../..:vXWX,WKw>s:,.Ç,W'^'íífít§ÍÍÍ^ {'¦•¦ W v'^

^'^fe^fe^^^^ ¦ ^^^^m^mmmWm-

5'7» :V:.'' ¦ <mKs£ukÍ r^jyr^-w.^K jiy^yr^-^fjtfgCHiBM -^

S ":: ¦ BBJbHP«P^
R rJ^gdtfiaffBtfÕnnfl^^1'*^aB^^WÉi^tCfgCTWnii^ B^BBBWrBJBBBBBB^BBMBBf

gBBJ»ftB!KiBKgBK^KpWfBlBrnwi ¦ u^BBJfiá 
'.'.-•".'•"•".••-. < 

/vl^ééÉHÍ

I Hi^f] pfwllv w^bwPJPWbw
^H^*y-*M83|Byj^BMijJlfl|]iw^ s+jtm^X-^timmmmm^mmmm*

:rn -o 1.EÍ1E

do ir: si! 1«na c dade tio 1 >

edanças e jovens'.- fisse trabalFiò encon- suas atividade?.
tra 1111a grande dificuldade que é a da
r.icliio ia-><Ías salas e do seu aivan-lha-
mento psr.a a. exploração da peisonah-
d;d' c^píuiões. oram atendidos em
1947, 138'consulcntes no vos, apesar da

São tantos os,, serviços prestados
pela Sociedade Pestalozzi do Brasil que
se torna impossível detalharmos como

\cria de nosso gosto /todos qs setores de j

..... • Há um quadro marcando cm eaaa
Há sessões de eiiTínn, de leaumiio, ^ ^ ^ ^ ai,;vcrsirio Qc cada cri-

le bandinha, ginástica e a Oficina onde - ; fc,t(.j;ui0 com Um pi;-nic,
,s alunos que por suas coivPçoes de ^

de janeiro, Lutiüáda p um grupo de I £: Ita crescente de espaço.

Há -cursos noturno de alfabetuaçAo,
inclusive para adultos. 0s< m.«radores
dos morros são os principais alunos c
muitas vezes a merenda , da Sociedade
c o único alimento que ingevem durante
lodo o c!»a.

de
., alunos que por

caúde não podem trabalhar noutro meio

consèg-ucmi per intermédio de7uma as-

stsíenciá bem orientada produzir e ven-

der'o objeto de seu trabalho, sentindo-

s« útil. coordenando ?éus gestos; apren-

dendo a viver. Há alunos de 30 anos

que começam uma 
'vida nova t pare-

cem descobrir títai certa felicidade,

uma certa noção'de carinho humano, de

rcsiiousabilidade âfifltc do ssfevts mes-

três c amigos.

pBB 
"á*%

fffiSM 
' ^^

biühi %aP COLA DE BALLET
\ arfe da ila;n;;i comerá n ter en-

ti10 n/is 11 «QU \''i-.l:;ib i: o si-ííliiT.^C-a?
do;; Supa ' o u'1'tipos Ue jovfns, fno-

vimenLa-se a Escola G/icial da Pr*1-
1'eütn-a. e o público já começa a sor
•\umeroso para fcsisHr o 1 i: i.; i; ¦ •"•••

%7.f»|

|W^ r K *,r mW &/
1 \ *>^ jr ^^w%^y^

q,Jf printeas tig«,a, u,iu, 'a«m .fiÚ^^^.^"«oí S-distinguir.
João de Souza Pinto ;é um jo-

vem idealista que realiza èjuá es-
Indo? cottiÓ aluno no 

'Tealró Muiu-
cipãl. Lavado por'Mapdala da Oa-
ma Oliveira, iniciou ceus priinei-
ros passo? còm o professor Vnko.
que riiè fJispVnsaya ema a!.!'ii<;üo.
çohlinii«ndo agora GonJ \Y>k;liek e
Mpoleleino Rosuy. flüe no mornento
dirigem a nrôssa phmeira esçbj« de
bailei Disciplinado no e.c'Ui«io, pra-
tieando "exercícios corri o rnàis &a'J
loifoso entusiasmo.. João de Souza
Pinto tem parlicipadn úop vários
co-ficerlos que foram realizàciors no-
'f^lro Ginástico sob o palro.ifmo

do "Sprvioo de fteercaçàò Opòrü-
i>W mantido P(,!o Ministério ao
Tr|bálho. Teve, assim, a oportii-
nidail.' de. num espetáculo de por-
ins;.abertas, dançar para uma gran-
cie 'líúiilièo. Falando em sen repèr-
lúVio dcs-tihca a Danço Ritual do
Fogo ? acrescer,l.h C]\\e tomou par-
te no programa Lilrii de Carvalho
(Cliá:das Trós), que lambem*'leva'-
um yrandi.' ruVmero de "fans" aò
Teatro Carlos Gomes. Np moritèn-
Co, prepara-se para violar S. Pa«-

o onde tomará parle nu-ma serie
de espetá'culõ.3 cm beneficio dos
ubírcülpsos paulistas.

João de Souza Pinip fax ressal-
ar as possi-bilid^les que o Bailei,

do Municipal proporciona para os
seus bailarinos. Fala na atuação
do corpo í\p baile durante as tem-
poradas lírica? e de ballet; F.nal-
!ece principalmente as audições pi-
iras do domingo a que o? admira-
dores da dança já se vão hrbür.an-
do com o seu horário especial --

10 horas, da manha. Lembra coto

saudade o professor Yuko, que a

seu ver, tinha grandes qualidades
para coreógrafo, mas considera inv

previsto e fabuloso o professor
Weichelí. prin-cipalmente ikis Sil-

do ballet coniri um dos nossos pro-
Í,',om;ts mais sérios ro terreno cul-
üiral. Facnenta que p povo nao
êsitqâ ainda ediioud.p nnra «ceitar
a da"ca, mas acer.Uíà que o pro-
Blema ainda rão foi encarado de
Yrolte e que iirgo a mlrnsifi^.vao
.}p |im moviic.vMi-o-nesse í.entido';

popular i/ar o iiaüeU tfòm seauíj W

um bolo, etc
Ilá uma cas?. ile bonecas onde a»

meninas aprendem a criar seus túturòs
lares.

Há uma biblioteca, inu.io gastai m-
nal que é muito lida. Aprpvcitp para
fazer um apelo a todas í'-s F.ditma* i»ra

que enviem, pelo menos, um exemj 
'.ar

de suas publicações infantis Ç niçdiço-

pedagógicas^ Seria uma excelcntt! i-u-
lilicidadc para os livro se de uma '".i-

lidade inestimável para » Sociedi-óc.
As famílias, cujos filhos já esteiam

grandes c com seus livros ..'u.-aixondos

muitas y*ezcs e?trai;aiido-sc pelos S itôes
c porões ppderiani oferecer niêsmo
r,uc fosse um só livro.

A Sociedade Pcstatòzzi vive de con-
tribuirões. da venda de objetos fnbr -

cados em suas oficinas, de pequenas
mensalidades dos que podem pagar.

Conheço ijiúineras niuíherés cjije ce

encíiem de tédio porque não têm 9 que
fazer, porque gostariam de _ produzir,
gostariam de se ssntirem úteis, V .';^-
ciedade. Pcs.talozzi precisa dessas mu-
lheres e de homens também para a for-
macão cie novo.-, tducador-.-s. íjera o
ideai, mtm futuro próximo quando con-
seguirèrn remunerar irtciíarlmentc todo
real colaborador. N'o mqmcnto, ínfe-

to
ia

f;i!s» cr;e. ¦ rea] çplaborador, N'o mqtncnto, ime
fiào de Souza" fa'.a nas possi- :;lÍ|nientCj esse âpêlp só poderá ser íeít

veil éxiBiçóeí em p^aça púlvica.' £ ,]n.a classe privilegiada que pu tenli
r.'u'iibramos o ó&iti 'das íiiuiura? \m hnnário <^- trabalho que cpmbin
icoti expostas pis r^quiilas e na's

&l»aiwies parques dã^cfôúiic;; Fi/e-
'.-nns? alarme em face dessa nova
:pOslbilid;Hde de incompreensão yar-'
líslira. sim. ]-orque-'a'çíPrrj' se' hpl"e-
senta como arte o cffíe ^'Crldadèirri-
mente significa a necadònvia da
arle. As c-uimida- "marmeladas"
esiâo a di.-i)osiçao/le"nma popiíla:
çap fompiCtamenle. ignorante^ nes-
ve tCDrono. ,-ad:i, ve/, !uaj? o povo
vai ler a ppotdunitíarle d<> âp iúclj;
riàr para a ía!sa: aVte; para o mau
pu.-lo. Sentimos ter áiertacto o ar-

'túêta que reside cm João de Sou-
iz e ouvimos a súá categórica nlir-
•nação de que nfiò pretende dançar
éüiv praça publica sem que essa
exibição seja or.çanizada por ver-
dadeiros orientadores e artista?.

Bslavn lemiinada a nossa C''m-
vei:sa mas resolvemos dar começo
a biografia de íiin artisía que co-
meça sua \F;a de arte. J"D«o Ha-
Lista dò Souza nasceu i.< Rio de
j/aneiüo, em 3 djs /.ejembro de
í93j. liaria desde a Idade de 12

anos e tem convicção de sua voca-
prepara-se para

•m bossa pn-
•.•ònica. fetâo

;is primeiras li-

com os diversos serviços ou de p c-

spãs que não precisam de remunera.;.,o.
O teatrinbo de U>iiecos. coni seus pai-

cos dcsmontáycis. diverte e educa, cn-
àpcas não só do Uçme mas de qualquer
organização que o necessite. Se» • oa-
dro de marioiKtistas no entanto ainda
é o escasso dificultando as representa*
ções que requerem muno trabalho
üy'á a Sociedade Péstaiozzi, im Leme
ç se inscreva como aluna, uiltii dos mu-
„'Hiv> Serviço? criades para p ..mpr.ro
S criança.

O ÇQXGRESSO
Um dos próblen)as <n;,is sérios <la

Sociedade Péstaiozzi do Bras.il, dó Di<-
tri.) Federai é o do internãto c semi.-
intèrnato oikP- maiores serão as .possi-
hJiV.r.des para assistência à infaiictá c?t-
,;c ciona]

O auxilio do bepartamçnto da Cri-
ançà, da l.epião Brasileira dé Assisteri-
cía c dos sócios beneméritos e a t^ra-
tuidade tios colaboradores, não permite
no éntáp.to a rcabr.açào de uma escola
rural onde1, cm c> titato direto com j
terra, poderão conseguir resultados th-
versos.

ção para o bal.u
ser bailarino o'";
queira ca--a d
oscr.itos. poriam
•iha- de uma carreira que promete
os ôxitos ílesejadòs. B' > n,je au-

gíiramos para o jovem artista'.
/: V.

Por isso estão md"s >nf antes no
Congresso. Por inttrrácdio do Gover-
no, tentará conseguir Cr$ 500.000,0')
pára realizar conipleiameiite o que d.s-

põe um de seus últihi >s artigos de seus

Estatutos, '•,:.:..":
^,-t .pn — ;\ ;ieão tia 'Sociedade

Péstaiozzi dô Brasil" terá caráter bit-
manitárírf e será baseada no estudo
mais objetivo possível das ne essilndes
c possibilidades individuais orientada
uara o hein-estar coletivo.
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Você nâo trabalha

porque não quer
NICE FIGUEIREDO

' Vamos examinar os argumentos cpie a grande maio ida dós
ITòhíens e muilís mulheres apresentam a respeito da iucouyer
níôncia da mulher trabalhar fora de casa.

Eslava estabelecido còmò mr.a qucsinp dçfiujtivn e rndis-
Cütívei que a intilíicr nascia para reproduzir, criai' os f|l)i.ç«.*
c dxeciilar lodo d cansai ivivsrrvico que houve/se dentro de um
lar. Fora dòie, IrabuIlVava-o homem. Ifnje ri que •'• iudisculívl
c fi fato de que tanto olmiuem con:?, a mulher podem executar
as duas esperes de lraMftho^.:<|uer dornésliçi^ou hão domes.
Lvas, pm« a-<im e.-mdf||^Mt|)n^s; médicas, ^adyoitarií.;'?. profes-
sôras e funcionária-, ^^(fn^Vl.êinbiMn, nsfe&.iidieú;os, e;.ei;-"*,
rurdores, criados de qifjiio,-;Ceados de .-a!;C/ele,. .•.•;

A-pe.-ar ues.-a rci^dtidç. 'grüanle há "ipiem, nos nos.so§
dias, venha a público'^irniar-jpu.' há unia lei (qual sera?1
que delrrinuia (jue o %Si\\,, ;Crá* ij.íu íii'•;• .'• bo- lar. Pede sefê.o
la-' cio qu ' eía passe r$.r^"'"porm.ie n duih^.íro que os hnmer.* .
(marido, pai, irmão, e^/.^-^rião riè iii.MiVi^aisi.ríiiniM-iu^o-
mula, mas e nesse lar iflfô ,hiu!)i( i de\ • iíÇi^n\Hit^^* úii seca
que ..'-sa lei só se aplirlgp;i|iíli •;•>. à< riHÚis^^.^ião de. tfÕ- ;
lucnj abastados? Knlãojllj/M lei'.,,,; .v. '^T--^ í^jéM'

Defendeu ia fsl.e í;ip; [»oiilo!#' visla çlizf:m'.%^:a' pivsfnf 
';,

Ca da muiher em bâsa oHr dispensável pa^dir^l^. t. -M/ar ',

os trabalhos domésticos o que" eqüivale 'di/e'/ 
que a mülhuC

que trabalha 1'orá não ppdé dirigir '' fi-aili/ar a sua cíísn. r>se
arguniçnln já Ia/, uma concessão a uma certa cjasse de iri.u-
lher porque determina que. elas devam focalizarc dirigir e
não 'fazer os serviços doprôslícos; rnqiir,n'!o..~òu:.ra3 .mullru'!^
pato us quais a lei hão ¦-•' apíieia noriio as, cozmbeirar-, alrüuài
d piras. pus?adeiras, ç»í c.iis. .iMújcnlám è-^e^traiiuíluis.. Só istò
Jbastav.n para dcsníoraljzni' o argtóin uilo! .Alem.do_ que é fa'is^(
afirmar que mi dirige quem o^fã pevio qu^preseiiie,, porque se
lo.-se ass'io nenhuma iV.briea ou |c 'n'v['0:".iudustrhd. /heuluinn
gt;ün<le firma poderia sie d.¦?".:!volver ,firVan.i/.a!Í;i.Jti.ente se n
proprietário ou ndovssrílos 'iiâo. e<íiv!i»-s(i'ni loiô^o J-,e.mpq no
local de trabalho! •? -¦¦ , c,.:-, ¦

Veitluifiia casa exige (uoa l';-va!i/.aeão pcrrnauenie, u-*
[Òdos os oimnenlos C,o d'.'i e-da noile. sàívW-se a dona du casa
l'òr uma dessas sí.udinrr.s^naníaí-a- que vivem exclusivamèiife
para nialriíizrtr ás empregada- p a fániíliü com o? seus exciií-
sós de limpe/a e de ordem. (Ira. as rküj^^dos^ualjiactes, ;:par-
lamentos de luxo 'ir., eá'' fiscblizáhi"»m¦ dingHuwvia de it
gra; coísn aiguri*a, [idis o (empo mal ^i para-jai^beleren'®.
chás. pifc-.pr.fCí loclcey. I'nr unia jcti.incfflftnciíi muiif^; explicável
são cstli's as mulheres mm mais exullwn ns WflP^ do lar é
o cucanlo rios tctibariiO:? doiriêstí-côs. As nutras iinilihcres que
mto mòrain em aparfanrulu cie luxõj à- rú/.es>.Apprque aerem.
i,:m (pte o liigt-r da intilliuii é em ea.fa. Iiabalham múiío imu^
que ciuaiqíiér homem-, spm conseguir d:uvà .sua casa a direção
r.ue goslariãm ou quando consegueni ,eslão pia n!as puçn rnür-
n-e, porque eslns alem cios Irabalhosrdmi^^Mçor )ém uma m-
nlu.da de filhos acra babás para cuidar. .S" Irahalliassem fofa

ou ['ara fora, executando tarefas menus, causiíiviv. ppdcrTain
aliviãr-se de um tanque de roupa p'^ exemplo.

I'i:ia!menle, há ás mulheres |qu? mesmo qn" quisessco
não poderiam fiscalizar os Irabalhos de seünfíor. porque; se-

gíindp eòsluines .seculares, esías mulheres nasceram para Ira-
baihar na casa das outras, cozinha-r nn lar ijas outras, lavai'»
roupa das outras e lustrar os móveis da Gfisá das outras, servir
hebidas às visitas que jdgá<m, despejar a cinza das que tumam.

È liá lambem as mulheres que.nãu Itim o que administra^
po;. !ii:i:;i!n em pensão ou hpbèl, cm. quarios de apartumemos.
éfc.

Km verdade, são poucas a< mulheres que vivem exclusiva*
niento para àdinínistcar os seus lare.s, e as poucas, que existem
tôm teniptí de sobra para desenipenhur uma uutra fuuíiaú
qualquer. , ,, , . , •

V riácàlkacnò como a renlizdçàO Úftè t/abalhos domcslicu^
deve ^i".' encarada como uma uecesside.de que deve ser sal:s-
feita ordinariamente, a.->im còmò penlear-se. lavar-se c vestir-
se pois como estes atos, os trdbalhps (ioimísticos sao um meio
e'não um fim de vida. um objetivo pura a muiher. a ponto de
impedir qiíc e!a realize uma outra tarefa, social e uidrouhtuL
me.uie, útil. .' ¦

HA 62 ANOS ATílAS, EM 31 DE JULHO, ?;f.OilUiA LISZT
Josèttc Loino

Km 21 do mil ubeo de 181 I nósí
leia em fencíih^ ha Iluniíiia.
! Frauz. T.iszl, um dos maiores ou
flãlvpz o maior pianista do s*'eu'.o
i\'IX. Pianista, compositor e eterno
j apaixonado. Lis/.t iniciou rl^de
j muito cedo as Ires carreiras. Aos
; hpve anos deu seu primeiro con-
i ,vr!o píibiicò e ao? 19 atiaixonnu-
i só por uma de suas alunas, á jd-
| vem Caroüna de Baihl Cricq. de 17

ano--, que ó iniriou na poesia ro-
j màriíica e na vida mundana de Pa-
| ris, onde êle hPbiíava havia qua-
j tro ane-. Èrnnz esf[ii?ci.a as horas

e as dtitras aluna- e ia sonhar, dia
o noiíe. à porta de sua bem ama-
da. A mãe de Carolira sabia a pai-
xãii que unia os doi.3 jovens e lei-
v,,z <.-., livesse vi\ ido. mais tempo,
conseguisse do marido prrmi=^âPç!
parámní-los. Ma^sflnorren brus<''a?j
incnle e o sr. de Saint Hricq le'"*^;
minou o arrulho dodóis pombi-: ;^
líhos. Agradecei 'JM iifi»'* (.:tc. '?¦ 

||f|
Kraiu dera à filha ^límeiou-lh^^ jiWp'

í u próximo crsainento âfií'Caro,ihni;.v' Mm'''
l.com o conde de :Arli?;a#'. Od.C-xs.v ' 

, M'k-
! pèro de Li-zt :íoi. cnórgerr. ehçpou^ 

' 
jjjm•"a I ei:=rr em ser'ipíiilre^^dmòn- -' :vm ,

i fessn- (|iie o -ç:<^iQQ\n.\]ié^^?^^.::!jm ¦ 
• r*W 

'%
! i'hnn-o a glmWai:¦\m$^$i$f^Vm Y'"'lK 

"' '' 
i ¦ «u

kú'Vi<YÁ ern '^mw^^mm^mwm k X-''Iik:r, - -J/A
] rnnca e,qi:ecevr^!rólina"-auiros-: ^ef]:'fl :§M. JlCH
j anos depois iicii um concerto em

-ua homenauein;' TOÇPim a vè-la e
souiu1 de seus i»nVpfiòs lábios nu
"!:i conservava-llié seu amor, aui.
sen! ia-se oruu!ÍP>s;1'ld/0,sua.v 'óbia'"','

de seu lalén(ó"'..c- aV\sí*m irêniò.'*'f;

nmi a- e p ri.nc i p aihlo fi to jo\i'ii-.
Mai-ia é ciumeii.l/ ? Ualvezi ma-
não o denioiislra: confia no amor
çjn Vvev./.. tini !8 de d •/emliiM ü'C

I •'.::*) nasc-ui uma menina _— Mau-
,-(.!_n • — a qnem Liszl cl( üemi ,l.\s

;•• [tioainliãs", uma de smis coinpo-
éições,.

A si h coniiiuiPii calma ate au<-
(Tteorge Srnd vem visitar os ¦ J«>í-"
prosçrüos e com cia o casal ivsp.)-
•ai n ai' ile Paris. \'ov que emiti-
Luir.r no exílio ! Pc :• que iliio v.ül-
Lar |iara !'ari- ? Liízi ouviu talar
num pianista que. se?ftr.üo as ma-
t:i::uia-. toea tnel.|i'i :• do que èle.
Li- z! quer enfreiit; r ò.-. e concúi -
r. nte. Ma: ia alegrÜrE-C, pois eslá
un i jentve 

"ohiíi, um pejxp n.i rei-
l'.,a adorava n;,m..i. ia ai em

il '-

T

m? .asa

:.'i"M'''Y a" i{%'-íó .'ÍZ íí

!'{.h ,

^ciciit t(Á : PM
vila " 

''
M

:«*-' .*
•!',

^ 
••i:-»rl-0'jih«.

Kíj&Sk ¦ !"-dfíp''.o

r.i</.l compôs piMiVanfliV^lif^-eu nr .'
e puro amurV-^- °^ TV f ^L . .,..., .. .^^ ^m

'V hiin^.ilaiias m>s Tligtí, Lam- ^|.^^gáWT ?&fà2M
nai e Saiiif^upon; Kranz !,is/t ,. ^J^iJí;. •"'"/;-^il

Ouvimli
'Ml

oliri
i

encontrou novani^híe 
"o 

prazm d.e
viver e rompo;'" sua Sinfonia l'e-
volr.eionf.ri;."-. dedicada a 1/l'aye't-

|le.I Ao- 21 ano- li^vuu conhecimeu-
• íds (pie^nfluepríanHii sua omã?.

ia cajgç^n e sg*^^ : ouviu Pa-

um j «•.' rdhin.il-*

princesa G roli.na d" ba.vn \\.'íjJ.í
pensiein. (''ÓtÓ i .a |a -; i á o reSiO
ijc »i;à s ida. I |e íi \~i a |S$0 [ ão
.-,• p;;--'M i,m d:a 5 "u ((n(: êlC-: sÇ
\ i--i'in ou se esc.rcv.eii! iq.

Çai'0iin| é fa-rdi e múe de i-lfó
iwi ihp cie 10 ai os, ma-, Iam:!i''n^
d 'íxn (tico para sc-gnir IViszi a
Weimar. oilJe ele ?e m.-!ala. ('
àr.ahdc iÍ''Si"ja cie ('.andina é oidiH"
a a:u';'eão rje S.e(i primeiro "a-a«
nn n'o pejo Papa. para ler o d.'"-r:-
to do casar com fríiiiz; mas iiãV' q
consígui.u . !' '!e.:;o-a. mi-lie r; !a-
rã cõiU que l.i-'! escreva mú-- a
^eügio.aa •' qnarido l'',li;i ;| espeia' -

,.., r|0 casaníenLo S:1 rlesya^ -eeii mu
tàive^ èqj.i çim iwji.nè.ucia, que ê.e
I,," ou ordens rnthòrcs.

I in Weimai'. Li.-/.! Iraladioti e?-
rrevei! sua- "IP p-^di"- Iiú;v:a-es'',
dirigiu e Ifv lóçiíi a m üior mi':*
jíica Oíj Kurnpa. Sua graidlp. fy ¦'"*••
Llii*íí l'U o en'oiili'11 (.nu \\':iíí;i • '•.
i::-i" r'iiüzrra aulíilq qííe l.i-/i. 'u--
secava ciiii!'. l-impn^MidMi. einli-,
'o:i''.- o- cslóreos pai\i lazer Lóçcíc
a RHisie.íi do fçu aniigo." Km \\ < -
mar fbrpm lüciídrrs j/fcTa prure ;r:i
Vez, a- mi'('çTda'i iíiç VVagiié.i' *' i.n.i
r;o pai'i!' ])iiri|;ii' 0 arào-dimin' i a/l
qiiíis eo.n.-!ruir o ienir,. r,.• (• •— ".*11•".i«»

paira locar rjs rielo- Wamci ro<.,
qti,e l.i-xí"tleixòii sufi èOrlé. fiviá:.-
-<• por algijni íeíjipo hà l!;i'ia p;
(li-ÍXOU--I' ver.i-er pcl.bi bolo1 •- dj\s
(l íi\'fM*il:ós; framu-/a!!!i-. |5§iu:V\y/.\LÍ
mú-iiai d'' Igreja, 

' 
inr- n- iPalus

¦í«eíiij)re' o rtili^avá.úi e è!c pr-^-a' -emprr Iqív r è eiMi.pm e ama: ,
Parle p'ei'o muiidd pura ré veiai sob
S'"u- de i_i;s mfeji/M- siiü nui-ii-a e,
a d" siMi- ;;miurs : uhripin f! "¦• li
ve,.: vfHgín

Tfair.ç.iiirjç'-.
-'•'. ^iC'1:1"'''1' í1';'"1'1'-'11 >a SUil I• t ti-
VÍi-im'a 'carreira' 

d.e urai-dc. a.r,'i-!:i,'()'. e|ej:i:ii ename r.dn, ç«m LI.ale ¦iu-'¦)){, 
de /j'S?!i.

srliuman. p; jpyç.m

,..i

li/

/?¦

Vdér
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l gimini.lfei&Winr «pGhMln e opaix
i nou-scv"' pelai. Pel^L-rMinèia d'A?ou;!
! Itehuüeiahdo aos concertos, aba ri-
j lon ndo a gldria dos aplausos re-
! sol vou trar:ear-se em seu quiir! ) '¦

ai •reaiün/Ceem em público ipianda
| de po?se de uma (é;';iira compiirá- •'.'?.. .
|yel à de Eagauiuj,! Duranle dois . 

*''<I.' 
.•'V;1,';

anos .'enrideuqu-sr às escalas e re>
exercícios. Essa reclusão forrada
iria torná-lo o maior pianista de
-eu .século'. C.hopin declarou uma
vez que Liszl. interpretava melhoi

•du que Ôle próprio, suas balad' s ! 'i

e polonesa?.
Loura, esguia. culla. a anilha d

(leorge S.o\vl Maria d'.\g^u!t nu
manlinha uni -alão no "Quri Mala-
quus*'. abandonou o marido, vi-
te anos mai- velho do que ela ?un
reiuilação, sua situação spcfaj pfifa
seguir Vrc.v/ Liszt. o hpl°. o *pdu-
for, n irrc-islível.

Os dois anjanlps instalavam-se
em apôs!o de f8'5õ em Gcnéyé E
viveram uma vidn de traba!lu^ ;e
de amor. Liszt eompur.hr.. M.íàMn
escrevia. Mas n nascimento •!(¦ um
filho se anunciou ei a falia d- (11-
nheiro-•'.•tornou-se * pesada- ; l.!;z''
vtdia a exibir-se: '.seus 

eoncertos
dão novos Iriunfos. As muih»*n-í
b'das que o reprovavam. vo!l-'-am
a admira-lo: 

'muito 
sp perdoa ao

gènip". • ¦ .
Li-zf torna* a dar li<;ões; é um

professor notável, suas aluna- -fc

v,; >.,.' i ^ ^-*\ par. >^«

h; •" -ieT a- 'Lí-ts v<¦."•; i'^%'s-'; ;"!IC0
^slrdia ft^i cie I?.:.: flggfe:"íi>ac* 1-p:.'m\um .gni|,i cí-i §m% $}$j0
r.rrnz : ceüai, m o enn\ .!•' ue (iç-

|"i :ioz ( !::\a mu l,i Ir,-
'!'lll>M \"' fív':1! ''e '"talva:':'"1 "'erí:

; íi111 (¦!^iíi'^e\• •\'A<o'r"?'"mb'"a 's.fj i'.'''''¦'
n'-e o- iVò~ T;";n"i"";:d':s. ma-

i Ipotj. o fde.s pa ri em ji.ara
i):Vi|l\d;da..r:z.õ^c.r;,v:v';nivan-

do MívW/s na;_' l'iit\o/. 'a de •'. .deis
:iiu-'ili';.-':'"fe"!iz";', c(i'oç.ai-c-5 

'uas"'n'ia''-

g-'i)s d-i !a.pv tie VqjM''. tim ¦?"» de'. 
cl '/''imurivde. 18.'íT Tia-eiu uma -e-

Ml; nlhn — lioimm >~. cm lio-
m"na::;mi/a<,:; belos^dias/T^-^^dOí
no 'a-'ò';;-: /v'¦.'•¦:- '.'"'

. Ma- o grande í,iO'r:. clo-pi ao
fim. Franz ronn"va:: a irri!:'r--e
ei :n n.M-spíiald um pouco áridi ü • 

j
sua Má! ia. K ela não ".•'íará ,.rbaii- |
.p., vim- rhenou a hífra foi •:-.•! '"'Vim I
ivii - uin-ys '? I >e.|i ••- uç lú.iin \? i
ru-va-, qurndi» Lis-*' ¦¦¦*::'¦."¦¦¦\a ôfrú j
viagem almvfs a '-'or-^a.. viageni |
Iriuiila! onde mui*. ".'? -atravões se
r.:iai\.i!u.r;.m. Mar.;- ;:''',exlen uma
ligação e.-er.mía.O;;, .*:' I'*r:.i!/., oara
com y.<- rompei. >••:• o psCu/loin-
'iH>''d'v Daniel Steriu ela" escreverá
muüo- yòvipiiÇ; cie, l.j'i|ÍC-í>j#:,
"¦• 

/i-":a:'Z'coidiiíua. s'ua -vida '.<}¦' 
pia-

.'i!isvl>),.'(le compôsi.'.ór-e de ahjorõ'
-ó.*:ÍNica ^ícibovcn ^'"seq/tranuc
lí<»e;be\e;; p impòe ¦s.ei'!S'\r>osi.o- ao-,
l»ni.|,-roses e aos indo/es. A'n fiom
cètdn . que deu em Kit v /.eortlmeeu
uma -granjic . dama polonesa : r.

BMdlDÃPipD
^ ÉNTO St

Maura de Sena Pereira

NOSSA FESTA
MOMENTO FEMININO conipletará <üa 24 do cor-

rente, seu primeiro aniversário. Tem sido uma luta seria c
árdua a nossa vida de 365 dias, mas estamos certas de que as
mulheres já vão compreendendo o seu jornal e sentindo dele
necessidade. Assim teremos em comemoração uma lesta ou
muitas festas, uma delas á rua Ibiluruna que vai ser ótima.
Teremos distrações c danças, brinquedos c diversões. Ouehí
"quiser 

pode vir apanhar convites em nossa redação. K todos
devem comparecer para prestigiar MQMENTfQ I* b.M I XINO
e encorajar-nos a levar para fronte esta grande empreitada.

Não esqueçam de apanhar os convites, amigas.

O vento sul chegou
uivando, gu.iip.ndo, a-sobi:uido.
Checou
dcsfolhendo phpòulasi
vô-rgàn d o cs.ul c s,
sacudindo pohnn
Agitando p;tlnie:ra*.
As ;íguss se ièyxntkf.ani cm cô-

\leras plchiitis.

as. [ivçj ';<"o.rr'im
'fre:i:crA:r

as pencas, roxas dú glicínias
c os gcrànios duros dos balcões.

/Vo meio do- jurdini çouvul^lO''
[niido;';.

—([uc r-nportaf — fico de pè.
como unni árvore ftcxíyC!',
conràs\ ânsias c os cabetus em

'V- [desordem ,
e as. mangas largas voando,
a parecer urna alegoria r1o ven-

\-< ,vd.
... '¦ i

O vento sul chegou
abanando a rnir.hu yelJia ciciâ- i

[de garota, '

roçando casas,
virando esquinas,
levando folhas c ai cias :iop

[seus on.òros moles

Sou tua nary.rvda, vento: íejt%
[me também.

leva-me contigo para longe de
I mim.

imàit

•¦"**.

U,..



* Peaueno M *

No aniverswió de um dos irmãos
iSi,.uees, em gerai todos procuram
e.cicir suas habilidades. Üs peque-
n.jios recitam suas quadrinhos, as
irmãs cauiaut, áailsdm ou locam
piano, e só a mais vci,w é qtie jica
sem jazer nada. l'ols bem, vamos
ensinar-ao menino maior, de seus
nave a treze anos, como ê que pode
brtiiiúr também, re pre sentando o
papel de mégica, distraindo a mau-
çàda e dsixanda todo munia con-
vencido de que temi mesmo jeitu
para ilusionista,

Vamos munar duas " mágicas
fáceis e engraçadas, que poderão
ferjeiiamente entusiasmar os peque-
nas e, ao mesmo tomfa, divertir as
grandes, tara a primeira, a "má-

fjica" necessita de um campmsa,
cam quem deve ensaiar frêviétnente
e seu truque. EU tscalherá, portan-
to, um-irmão ou um amigo intimo,
em quem passa ter conjtsnea.

Colocados três objetes dijereutes
lado a lado numa mesa; / por exem-
p.o, um relógio, um livro e um
copo), o comparsa r. b mágico ex-
piicarão que as crianças, m ausen-
aa do mágico, deverão escolher um
dos objetos, declarando ao comparsa
anal o- escolhido. Trata-se de
"transmissão de pensamento , airao
eles. O niágico retira-se da sala,
¦jccha-se bem o parla, c as crianças
escolhem olobjclq.. O comparsa co-
loca-se bem em.frente à criançada,
de braços cruzados? imóvel, c jaz
observar q\ie ele assim se manterá,
¦não jazendo ,o melhor sinal ao
"mágico"* Mas — agora c que vem
o truque — no caso de ter sido es-
colhido o objeto da direita, o com-

pársa, ao assumir sua posição de
imobilidade, colocará o pó d irai o

para a frente; no caso de ter sido
escolhido o objeto da esquerda,

avançará o pé esquerdo, mantendo-o
inióvel, naluralmcnle; no caso de ter
sido escolhido o objeto do meio,
conservará os pés bem unidos.

Chamando então, o mágico aparece.
finoe concentrar-se c \acihncntc dirá
qual o objeto escolhido. Mesmo ijuc
¦os mcnitws d-csconficrfi e troquem as
objetos na suo, ausência eu mudem
a l-esiçüo dos mesmos, :sso em nada
altera a adk-mlwçào do mágico, que
necessita' apenas de ¦ verificw st o
objeto escofhido ioi o du direita, o
du esquerda on e, do centro, sejam
cias quais forem, e que será isfor*
modo feia posição do fé do com-
pmse

¦.cio. Dirá, por exemplo: "i'o;i fa-
ser aparecer esta jicha (ou esta co-
linha, ou este botão, eu esta ei:a-
pinha, ele.j dentro daquele jorra
asMÍ". '-- 1 mentora aÍ$MUàs fa-
éditos estratiiias, como se estivas-
Si. jazendo invocaçvts .misl cr lesas
."Abecudrobas" é uma palavra,
muito usada fetos xnâcàecs do cir~
co t pode servir;,.jai:ú..uns gestos
esquisitos fà^?ri«scpndeiido cai- ¦$
d/iàesomente na nivojecnada a or- $h
•cio ove cjréh- '$&$ * çpúvenün-^4** fJ$Í-

O outro truque ni$f#üàà 
'4 

ck de ser ul^cljctàpfquf^.dkú^r;
ctmp*rs*\ O $ntòw 'Mfrctl:mç\V" £ 

'md^c^ esta $» r^J$
adirá UMitioí Antes aa testa, c éãlfrèà que os meninas *m. pro-g^
r- ... . •* . I ^.»,. At.+ilvis A a iarrii*Jtfí\: IV. *Ue-"i\r

eseandidas de fados-, a mágico cs-
colherá wries objetai mteiratr.cn-,
ttMjuais (ckapinhas Uiõ gtoraja
par exem piá, ott belas ve gkde á<i
mesma c**r e tamanho, ou botões
da mesma dúsio, ou fichas de pa-

curar dentro do iarrinJw\\*V. me
lher m*vuiar'um uunino .de ijftfc
veú; o fim de evitar que, indo fa-
dos juntos, quebrem o jarrinho da
Mamõfj'... E assim fcràianU.
Fade também pedir que as pré

r*y

a V*^^^C **mm m

.-* ?*/¦<¦¦. ',,

c^-3^ ¦¦

peiao, recortadas d« mesma l«éi\ Pfs «**ã; Mjq«™ Ç&fà?
umas sôbre as auiras, de.j c es-] «*? ^«» Wf *}WW « úl^ct0

co nu teu uma cm ca*ia um des iu*
gçtrcs passíveis (è preciso que #
máijieo tenha muita ymaginácõp e
nao se esqueça de nenhum èscon
derija que possa ser desitjfiado,
pelos meninos da jesiaj — atrás de
cada quadro, por exempla, dentro
de cada jarrinho, de cada po-ie, di
cada gaveta, cm cana, e i m baixi
aos móveis, em baixo dus tapetes]
atrás do relógio de parede, ele.)

Nd hara do espetáculo (per..
que tudo pareça improvisado, a.
"mágica" se fará de rogado, oi-
rjendo que nâo esperava jazer suas
mágicas aquele dia, que nao pn
Parou seus truques, ele. c acaba-
rá concordando) o "mágico" pe
dirá a atenção da garotada e, mas-

tfando um dos çbjc{qs que ésco-
llicti previamente, dirá que vai ja-
zc-íq aparecer cm tal ou tal lugar,
sem sair de onde está, sem chegar

perio, sem bolar as mãos, so pela
•sua "Força magnética". As uuiras
crianças c que deverão procurar,
ho local indicado, c "achar" o oh-

Podemos çnrae.lir que seu su-
cessa será completo e que a crian
¦;L'a achará a jcaia divertídissimal":• 

\E, cm ultimo caso, o Pafaijom*
bnn pode servir- de "mágico"...

O QUARTO DA
CRIANÇA

DmiíHo P*re*treHo

tiêteri» de» EecritoKé*
êm págtM iRf ASÜl

E aqui temas hoje a }rnneUr>
eSciym dessa fâuina, ou mcüwr,
a primeira tseriiora, Mlcia úar-
base, ée 9 amos Íe\ idade ame eserc-
veu um pequeno cento, yamos
transcrever' e todos as meninos e,
menimts podem d*w e sou "pai-

fita".'•' tdtWm ais *jue quer saber o
que oehnm és sens 

'eale*pdm'nsu

dasse eomtf} qna Vtondcn § que so
chama

PALAVRAS
2

CRUZADAS
!i: sj ?!r»"V 
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¦S&lantimi Pennisi, nossa amiga de- Goiás, mandou-nos o re-

traio dos seus quatro filhos bonitos: Rosaly, Aldenõr
e Ma rei

iogeno

__ 2) b.icnidadé ivnlil;vri,:«inarè .<1?'
iuVcós — 31 SerisQçüo oe h>Mo .-na
garganta que iiròdiizem cf-Kns mf
ias mal nmadürccidas — 'O Hc/a^.

VERTICAIS — '! l^^ia^dc \m
cÜ _ 2' Aluar - 3) Üm«Mm
mãe guaivla a? compra'* oa lem
— \) MCimbrós daí avgj

Os nossos amigu.nff^ '»iin^vtk'.>
mamlar-nos a soloção,|-JítóÜ Íft4w|j
riu.fnp e endereço, até oíüia íW- 4^
jullio; Êntrc aquele? quo a.-.-rlíi,
rem, sortearemos um bonito l:vro
de história?. Serão püDlicados os
nomes de todos os que. enviarem;
soluções certas.

CHAKADAS
Cúfln o instrumento do )>eáreiro

o os uiemdiostdo pescador fiz as
divisões da vasa! — Uma e duas.

Ergui a laçai m casinha pobre
que fica num bairro desta didade.
.- Duas e uuaé. . "

E' muito yosioso 6sLe pedaço de
dòcc. — Uma e três.

A criminosa encobre os fatos
mas confesa a verdadeh — üma e
duas. . ^ ^

Aqvi ús'-puvlículáí da terra sê-
ca cobriram todo o mato. — "Uma

c tres.

Um p"r!to sòbfc o-qual »» nãe» nâo
dão o devido valor . é
fjuf.rlo da criaiv:;i.

Uma regra dç Higiemr Mcníal diz
que toda criança deve \er 5cu quarto.

• N'^o no» referimos áo luxo de certas
r,»amàc« q:ie coippfam tniiios ' móveis
laqückdos ç ar-^tíroarfi tudo roní o má-
ximo gosto. Saberrio^ meMuo que mui-
tas deixas mamães, se bem que meons-
cíentMiçnte, sem |M sakrem, assim pro-
ccclcip mais para satisfazer sua própria
\áidJHe do que pcfc f^liinlio

O'que nos internsa "são as razões
psicológicas do bel>è ler o seu ambien-
to durante os primeiros meses ,de ..yida.
e mais tarde coiuinuar^forírtíiidô :Sozi-
iihri e não com os paisf

Sabemos pcríeitamenld que - nmitos
nâo poderão, ix»r molivíí de :ordent^eco-
nòmica. íer um cômodo'de casareser-
vád(> para o filhinho. Isso não terá
importância sç a cnam;a dormir;^o-
lada dos pa.s Um berço; utn'a: cama de
rodas e mais tarde uni diví ..ppdçtão
íer colocados na sala./dç- jajuar —.. e
este v um cômodol! que tód
possui

é apenas pe5alj^ítá&cnèUmj(ie-
Ia criança riã<l]í«w)?\í| |> j^QS;

uc os adultoi,-.1âpcrta(.5os
peça, que inmnif!o<: uiv

ÜNâò
tncrus da
írio ar que os adulto|,-.'à])Crta(.5cis todos
juana só peça, que iiwstutiw<'.nà* neces-' 
S'tbde do quarto do bçbíi Â \ *k^i*P^^P'i \ criança entende muíüd' dqi mit^jijí^pe
nai> entender

Ela percebe c que U{'passa: ^ .tòr?
no, grava, c o que ffliVWf TOfeUsaia
matizá-la pode íazer-lhe mal para o
luturo.

Há cenas do q^jtèd?-- pais que fi-
Cám para • ^ciii^'p|'í 

",.na 
vida dos

fiíhos. Se a i^orra(xjdeí^ nâo são
lembradas pelo iiubvkliio é' porque per-
manecem no inò^is.iji.jnte c por isso
mesmo são 'podeà'^^! forças que l.c-
vam o indivíduo ào'''soírimcnto.

Não di.Lram: fülátííhho só tem dois
anos. pode donn;r Comigo", pois os
psicólogos e psiquiatras sabem que a
personalidade da criança começa a
plasmar-se muito mais cedo.

Desde os primeiros meses devemos
jx-nsar no psiquismo da criança, desde
os primeiros dias devemos tomar ali-
ledes segundo ás regras da Higiene
.Mental. Nunca é demais repetir: "a

infância c a idade de ouro da Jliincnc
.Mental!'-

b-^1' ' .'"l" IMfiMBT*""

InM HMk WMM HWtí
Acone: outro *im e logo de me.'

nhõ. penem que nno ia ter iotte.
Estava ae mau humor. Queria
dorm*r wuíj, e memwe me ckàmóu,
pura ir ao colégio. Jn na hora do

aiKjéà* te\b**l\o, tuuo se compltcou. A aú
aclict minha lo4uha. As ínemi que,
quer,a vestir, estavam juroous,
A>l'míiàjaia do umjorme estava lo-
.áa.;.amirrolada (por culpa wmo.es
pois joguei na cadeira sem atyii-
nutrj'. -Quando jui abrir o chuva*
ro,r nào tinha ugna. Jriquei dá}\a*
dal JAvchme. mal e mal.

. \?ás isso não foi so. Mamãe es?
lava cangada porejúá o leite Havia
asedado, o pão estava duro. e não
tinha manteiga. Vejam só que
día!

Cheguei ao colégio atracada e o
azar piorou. Levei "pda'' do pr,o-
jcssàra, c ainda por cima esqueci
o Irero de leitura daquele dia.
Agora digam vocês se eu não fiuha
razài) de estar amolada de verdor
de com tanla coisa desagradável!

. Em todo o .caso, o dia se pa.%sou
r, de noite na hora do jantar eu já-
eslava até conlente porque não ti-
nha acontecido mais nenhum de*
sqstrr... quando, na Hora da sopa,
virei meu prato na mesa, me quei~
mei toda, sujei o vestido, a toalhas-
da mamãe, e ainda jiquei de cas*
ligo para não ser estouvada na
mesa. Também jiquei até contai-
te de. ir para a cama pois assim
acabou esse dia sem sorte!

que .toda casa

*mr*M*nt**w * *fé WjWWMwi irra^K^wywww»"**^^

yj* ^K. ^B jw^bJShI»*ii^t*i i* _^^w t.^*<?^ •* 4Jk AfcJp^ ?*^ *\W*r^*^ ^^T^^^— .-I,  ^í m*m^^

Si'c:a Barbosa

&MWÊBmzL^ **j*<j£

Léá e Nelnia fazem muna questão
que vocês vejam as suas fantasias

do ultimo Carnaval

^
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CORTE E COSTURA
CORTE LIÇÃO V

CINTURA .....
ALTURA D:\ SAIA
CADEIRAS . ....

» • » •
• • • •

o-i
100

Para o corte da saia, fronte, Ic-
mo.? que tinir as seguintes medi-
das: cintura, comprimento da
saia e cadeiras, a cintura ào nos-
so "manequim é de 72 cms. A a.l-
tura da saia mecle-Sf colocando o"centímetro" na cintura, deixando
efuc o mesmo,-até à altura da roa-
pa que se usa. .

No modelo quCcsínmcs usando,
u comprimento da saia é de Gí

/2 um metro, \ saia que vamos cor-' 
tar. é formada de 4 partes. Uma
costura na frente; outra atrás e
duas nos lados. A lição V corres-
ponde apenas à parte da frente.
COMO SE RISCA O MOLDE, DA

SAIA (FRENTE)
Consideremos que só vamos cor-

tar lima quarta porte da saia. Por-
tanto, ternos que começar com a
cintura... Como dissemos, sao 72
cms. dividindo ôsses 72 por A. te-
remos 1.8 cms. Para riscar, o qua-
drádò da saia, pegámos a medida

<* -- ———

*V. Vi* >.v. f\i ^r
rx \ mm >rt; ' .

^ j ¦ar***- . -*• J
SS w-—*¦¦'¦• »»t --\ jN

altura desse rclàngulo ó tirado meij paro não repuxar'... -E as-
pelo coiriprimeivto da saiu 04 cms. sim tiramos um traço do um pon-
mais 10, quê eqüivalem a 74 cms., to ao outro, ligando, a metade da
Portanto, sempre que quisermos frente aos 4 jtfnsri tirados na ai tu-
cortar uma saio dç, quatro panosfirni
riscamos um rctàngulo que tenha,
de larguna, a metade da cintura,
3G cm?, e na altura, o comprimeni-
to dft saia..(Gi) mais 10 cms.

Agora é fácil... Plm primeiro
liiear. marcamos a metade da lar-

' Agora, vamos marcar as cadei-
rt!s. Dividido íi altura do quadra-
tio por 4 ei assim terá 74 dividido
por 4 igual a 18,5. Marque a es-
querda de cima para baixo a p^v-
tir do ponto dc onde tirou a curva
da cintura.

%0W

' ' ii'

Desse ponto, isto é, nos 18,5, ti»
re uma linha horizontal com 25
cms. que eqüivale a um quarto do
tarmanho das cadeiras.

. \6w>

- v% ,', ....... t
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cms. As wdeiras «icdem-s^ pás- .^ 4* parte^tít^cf.ntura o multipli
sando-se o "centímetro" erVí Mr- "¦"™Xi'xa
no do corpo no lugar mais1 'Amplo
nos quadris. Em noss;> modelo as
cadeiras medem, 100 cms. ou seja
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guia (18) e :toHi<W^iful:?do*rt^it
oamos.^por 2 da., 30^ Para riscar cxnos 40 cms. ^tr-s-lttiffry —»»-—»
.qma quarta pa$£ íU saia, riscamos '] i|
um ret^ngulQ q\\)(Cm de iargura A cintura da pj.rte da frente tem
a metade da- cinUipa (3<3 cms.) A I que ficar um pouco cavada rto
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Assim (lividiua 100 quê é a m*1-
dida das cadeiras, tire uma linha
dc 25 cms.

N.a linha de baixo do quadro
marque a direita de baixo para
cima. ;; cms

•E aqui tomos va-u parlo da súfa.
Veja o molde pronto na outria pá-
gina. A regra para cort'>r as ^áia»
dc quatro panos c sempre a mes*
n iã.

34 c™*
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Cü j
Com oa nossos desenhos, as ma-

mães poderão executar facilmente
©s modelos que apresentamos.

Os lindos vestidinhos com os

chamados ninhos de abelhas são

delicados é apreciados nos nas-
seios, nas festas por t#tíás as me-
ninas e suas mamães. Então, ami-
gas, o risco é o desenho e os tra-
ços verticais marcam os preguiadi-
nhos que formam o franzido-fan-

tasia. Esçollia às cores bem combi-
nadas e procure com o seu gAsto
armar um conjunto bonito.

Qualquer dúvida, escreva para o
seu jornal o conte sempre com a
nossa ajuda. »
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üispectaiidade eni Houpas oo aeiinuraa
e enxoval para casamento e batizados

Joaquina Elias
MODÍSTA
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Era unia ve^ um rãtmlio cm-
zento, chamado Cui-ciTC que mora-
ya dentro de uni buraco 'da 

parede,
I em companhia da- mãe,- uma grau-
| de rata de bigodes muito compri-' dos, chamada i)'. 'Róirrói. Cui-cui'. era c ratinho mais bonitinho que
! havia pelas redondezas. Mus ti-
nha seus defeitos; Era curioso. E
pior ainda: era também derobe-
diente e teimoso. Ele não se con-
formava em viver dentro do bura-
co, e queria espiar o que havia lá
por fora, como certos raeàinos que
iiíb se contentam em fiv.tr atras
do portão c dão a vida para ir
para a rua...

A mãe, D. Róirrói. vivia di-
zendò: — "Voçe aqui dentro esta
muito bem, meu filho. Nada lhe

falta :* Doa conucia que eu lüe trago,
histórias bonitas que eu lhe conto,
c quando quer brincar, tem os seus*
ániiguinhos, filhos de minha co-
>'àadrc D. Ratazana, que moram
uo buraco vizinho. Lá fora só hâ
perigos: ratoeiras armadas para
ceifai,; os ratinhos,.,.e um gato mal-
vádq chamado J.fóçiftPOr que» j$r

Pois ape^i^i^cj, .urna. vez,
aprojeitanao^ft^naomenio em que
D. Róirrói estava muito ocupada,
arrumado a casa, Cui-cui foi de
mansinho, sem fazer barulho ne«
phum, enfiou o focinho pelo bura-
co, espiou lá para fora, achou tudo
uma beleza, e então não resistiu.
à curiosidade, a desobediência e a
teimosia puxaram Cui-cui para ío-
ra do buraco.

Era uma sala muito grande, e
Cui-cui arregalou os olhos, poü
nunca vira tanto espaço; Foi an-

rmÈk
*} 

'V;

dando, c logo avistou no enao uma
coias que lhe despertou ainda mais
a curiosidade. Era uma coisa en-
graçada, com um ferrinho levanta-
do, e que tinha bem no meio um
delicioso pedaço de queijo. Cui-
cui chegou pertin|jo,'pç\ehegpi£ per-
tiuho, chegou peftinlio^r-r-ef^ás!

a ralosipi^^gsüjtlt.gri-Cai
tar^s^no urns uma
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maâHiaha m$tecuda! 'i<8i4)iaSnac-
/.;nháf..me acuda! — DívjKj^irroí
ou^pí>s gritos^»c correu asáüstaua.
Mas elaí:í.Ó2Ít,ína não podia íeveu-
tar o terro ¦ que estava quase es-
tranguiando Cui-cui. Então clia-
mou a comadre, D. Ratazana, que
era muito grande, muito gorda e
muito forte, e, juntas, as duas con-
seguiram salvar Cui-cui da ratoel-

Cui-cui voltou ao buraco, c ficou
de castigo pela sua desobediência.
Mas nem assim aprendeu a lição
Quando sarou a ferida feita em seu
pescoço pela ratoeira, só pensou
cm sair novamente do buraco.

E quando D. Ròrrói estava fa-
zendo o jantar, Cui-cui meteu ou-
tra vez o fòcinhp para 

"fora do bu-
raco, espiou de um lado c do ou-
tro, e então a curiosidade, a deso-
Irediência e a teimosia o puxaram
novamente.

Mal entrou na saia grande, viu
ura bicho muito grande,, muito
peludo, com olhos brilhando como
duas brasas acesa?, que abriu a
boca enorme e fêz: — Miau, miau,
miau! E zas... Pulou em ama de
Cui-cui, agarrou-o na pata e ia
meter-lhe o dente, quando Cui-cui
pediu socorro: — "Minha mãèz.i-
riha me acuda! Minha mãe/.inha
me acuda"! — E D. Korrói, mui-
to aflita; correu em auxílio de seu
filliò teimoso. Quando o gato lii-
çhano viu D. Róirrói, que era
grande e gorda, deixou de lado
Cui-cui, que era pequeno e niagn-
nho, e correu atras de D. Rorrói.
Cui-cui meteu-se dentro do bura-
co, muito asustado, chorando. D.
Rorrói correu daqui, correu dali,
com Bichano atrás dela, e, conse-
guindo enganá-lo, pôde salvar-se
por sua vez e chegar em sua casa.
Estava suada, muito causada, qua-
se sem poder respirar. Então Cui-
cui, quando viu que por culpa de
sua curiosidade, de sua desobedi-
ência e de sua teimosia quase tinha
perdido, primeiro a vida, depois
sua mãezinha, resolveu tomar
juizo.

Nunca mais teimou, e viveu
contente em sua casa, bricando
com os filhos de D. Ratazana, até
que ficou por sua vez um rato
grande e forte, que podia sem pe-
rigo sair para conhecer o inundo.

^ ÍM
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Helena Calábria de Uberlândia, com um ano de idade

PAfí^áS NOSSAS MENINAS
Um lindei presente para uni rcccm-nascklo

Vamos ensinar à inuãzinha mais velha como fazer, com
suas próprias inãos,-o que' h\e dará maior valor ,e gastando
muito, pouco, um^racioso e original presente para o maninho
que vai nascer; ounjura os pfiminhos, os innãos das amigas,
o possível afilhadinho. - <•..•

Compra-se,; antes.-de mais nada. um desses bonecos de
celulóide, que têm as pernas juntas e inarticuladas, uma 'cari-
nha de cupido,.; uma chuca-chuca c olhos espantados. Vocês
sabem de que espécie, de boneco de celulóide pode servir, mas
haverá sempre cr inconveniente, de que o talco escorra pelas
articulações, das. pernas. Talco? Perguntarão vocês .admira-
das. Sim senhoras, talco, porque o presente a que me refiro
não é nada mais do que um depósito de talco, cm forma de bo-
neco, para substituir às latas anti-estéticas, além de despertar
a atenção e a alegria do nenem .Comprado o boneco, faz-se
uma cavidade redondinha no meio das costas, um jouco abat-
xo díí cintura, de maneira a que essa cavidade seja coberta,
pois, pelo sniótc qüe voú ensinar a fazer. IVclia-se essa ca-
vidade. bem direilinh^ ''bermeticamente" (vocês sabem o que
quer dizer "hermeticamente"? Pois .se não sabem, é uma bo*v
ocasião para consultar um dicionário c ficar conhecendo mais
uma-jíalavra de nosso idioma), com uma pequena rolha, que-
deverá ser encaixada do maneira a se poder tirar e botar todas
as vezes que fôr necessário renovar a provisão de talco dentro
do boneco. Éaz-sc ,a seguir, com a ponta de úm alfinete meio
rómbudò, vários íurinh<>s..nas nádegas ('.-i IjOnecó (cerca de
seis a oito furinhos de* cada.ladosi. Por isso aí é que sairá o
talco, agitando-se o beHtfeCo como uma lata comum.

Agora vamos vestir o-^boneco. Còim um pedaço de fita.
um retalho de tafetá, seda-, filo; organdí ou mesmo opalá (con-
forme o material de que vocês possam dispor, de preferência,
sem fazer despesas, remexendo na cesta de retalhos da Ma-
mã — com licença dela, naturalmente )vocês farão o saiote,
É muito fácil. Bastará cortar uma tira de cerca de três a seis
dedos de largura, conforme o tamanho do boneco, e cujo com-
primento pode variar entre 30 e 70 centímetros, sendo que
deverá ser maior se vocês quizerem far.cr o saiote duplo ou
triplo, como os das bailarinas .Façam uma bainha muna das
extremidades (ou cosam uma rendinha bem estreita), unam
as duas pontas da fazenda (ficará um grande circulo) c fratí-
zam a outra extremidade, com linha bem grossa ou linha co-
mum, dupla. Puxem o franzido, por igual, em volta da bar-
riga do boneco, apertem bem para a saia não cair, c ar rema-
tem. Podem terminar cm cima com uma fitinha estreita,
presa com alguns pontos invisíveis, para o trabalho ficar mais
perfeito. As córes mais aconselhadas para o saiote são o azul,
o branco, o rosa, o creme c o amarelo claro, ficando também
bonito um estampadinho miúdo, em florinhas, com um resto,
da fita ou da fazenda do saiote um lacinho, que enfiarão, coip
um alfinete, na cabeça do boneco. Encham o boneco de talco
fino e perfumado, e está pronto o presente, baratinho e de
muita vista, para um recém-nascido. Garanto que as mamães
é que vão gostar, e que todos louvarão o trabalho. As que
souberem fazer tricô ou crochné podem fazer o saiotinho cm
lã trabalhada, que ficará também muito bonito, e, nesse caso,
substituirão a fita da cabeça por uma touquinha do mesmo
material.

Mais uma sugestão: fica um encanto o saiote em Ia pen-
teada, bem desfiada e arrepiada por um pente de ferro ou
ponta de alfinete. Nesse caso, o boneco ficará parecendo uma
qrfànde pluma de pó de arroz.
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Conversando ^nnnnnnnisv D AlUnS i^ÜB Ü^R iffl A«v , , *vcom as
da Escola Nacional de Educação Física
O TRANSPORTE E' O TQRMENTO DE MUITAS

Cerca de ISO alunos tem a E. N.
¥.. F., entre es quais grande munerc
4c moças vindas dos Estados.

Visando conhecer seus problemas c
uolher stsm krroreesôcfl, focaos entrerij-
«Mas.

Dirighao-nos a tsu tf.ufo que coc-
versava durante ucu interwik) das aulas.

D* Maraok&o e do Aonsoms aK cs-
taras» Elríea, Ir»3 c Marv- - *v

DitM-nes Elvita: à»*
- «O iis cansa neste carao e

a tionsporte. Vi oro em Lios de Yasewi-
«elos. Tcaho d= JcranUr è>3 S heras
para aSo ckcgar atrasada".

"E ca que preciso farer doai
uaWeaçées... internie Aaigoil. Mnr©
«an Oku. Viajo ao.tresi.da Lcoyel-
dista, toaoe sm bonde até a l.*pa e oti-
*ro ale a Escola". .

Abigatl veio áa Paraíba. Uu corso
de «nergência, do oral participaram
dl moças foi realizado naquele Estado.
3S deveriam permanecer ai Capital e as
outros iriam para o interior. Esto curso
realizou-se rm junho do ano passado.

"O curso ficou em nada, lamenta
Abigiil, apesar á&i promessas as ai ímãs
não íorain aproveitadas nem na Capi-
tal neia no interior. Participai do cur
aa e tire sorte em rir este ano como

jbòhislà".
br.. Waldcmar Àr.eno, catedraüco da

Universidade, iutcressou-.se um instante
pela conversa e, referindo-se ao não
aproveitamento dos técnicos cí;i edijça-
ção fisiea, comentou:

—¦ " 0 problema c o mesmo cm lo-,
dos os Estados".

"Minha irmã, ]x>t exemplo, acres-
eemou Abigailj fez o curso nesta Es-
cola e passou seio meses sem conseguir

colocação. Afinal desistiu de irabalnar
na Paraíba e consegum raa emprego
em Recife".

Às (dunas, riadas dos Estados, recc-
bein «na boba de 1.200 cruzeiros.
Atfuasas ir*piK*a&i • corso infanta
e ©etres o superior. Preparam-se assisa
para e • ensino técnico 4c edwea^no i(-
sica ans rswlítt prtsaStkn e ssenadá-
rias.

iíar? anneosa o ema9cttmiyr.f1 goe as-
stnrtsu cs bolsistas, dieensV:

* Cursando o inferior eu •' kaiaa-
t>l aeti efeig—tP 8 & «w eantrato inicial,
fçr defersaisodo tronar, cosa o K*ad©
de onde rieaHM. Qmi diier: ae encec-
trarnsos agiu sjh coso emprego ano sjn-
deresaos aceitá-lo. Oti «iada, rs £fc>
foHarnsos no Estado tertassn de rodeai-
nr todas as despesas.

Augusta veio do Gotúj. Acfca qr* a
alimentação é o proMesea ffcnerr» au
das bolsMtasjoims

Disse-nos, -tl^iiu
"A gente irjora r.esaa* pensüe3 e é

uma corsa(horrível .So rmo moramos
**jíi pensão',: moramos cm pensionatos.
De qualquer- forma a queixa sobre ali-
memarào é^SeVá?': Alias dizem que há
úm projeto' Jc mudar v, Escola para a
Praia Vermelha. 2-fçste caso é possível
(;ue haja iriternátõ e fique aõlucionàtlo

M' .. v rr->: mtc . çfcleste problema, ,
i',w. perísao.. cm cisa de lamilui eu

: ., .-dUj-ihu: íffiC] .¦'•»:''."m pensionatos as bolsistas pagam ou
média 750,00 crur.dr^;,," D JíníJ)

,0,..horário d?.s aulas ,jé. (jo,8,-.a3 12.
A Escoin fornece-,jima,,mcrçnda diária
que consiste nuin;)C<,'po.id0j[Jeit4 e im\
"sandwicir'. 'h viljc.

Uma jovem comenta: -'üiíDC
"O ano paÊsadò a tiçsáíf^ituaçãa

—,—, :i A\'ni>i r>; tvyr--, *'

CADA KSTADO, CADA ORDENADO — DEFICIÊNCIAS DA ESCOLA, ETC.
(DE MONI)

era muito pior. Imagine qne a bolsa
era de apenas 500,60 cruzeiros".

A K.N.E.K. funciona etu dependeu-
cias do Instituto dos Surde-Uudos.

íris decepcionou-se coni bco. Disse-
n©3 ela:

¦¦ BB^^ fll BBMk fl ¦

Anuncie m c m

— " Pensava «nc o prédio fÔ5se janilo
sneiber".

EnihA, nua güúclu çue uaota ew
Niterói, kvou-iif;3 a percorrer as diter-
sas instalações.

Em toda parte eacoaèraruos surdos e
mudos, meninos c rnpaxes. Alguns ten-
taram comunicar-se comnosco atrarés

s«a linguagem de RestM. Um garotinlio
entregou uni papel a Emilia que o leu

distraída, atirando-o fora em seguida.
"Estão constantetuente a nos ottiar

e as veses nos entrega» bilhetes que
não merecei» ser lidos, diwcuos cia.
" Pensei fue tiTceac detsjado cair alguns
papel c §or isso aceitei".

Itotnar Moema veio da 
'Saia. 

Nasceu J,'
oa cidade de lastro Altas > pretende
Jectassr no'interior. *3fep'

. Vartari|Éi,'«i('ra :tatanu. ostUa-nns
qqà ò ordenado das professoras prima-
rfcs na Dura « ét-VXtfÍÊ'.''

Esa srtral as a proíèssorns prkárias
dos diversos Estados aio nwtto snal
remuneradas'.- O dvpóí^iento das baisis-
trw eonfimsa isfto:

Disse-nos Eleito:
-- "Ha rorta, se fonnos classifica-

dos no onadro de professoras prima-
riaa de 1." classe fanharemos 960,60^.
cruzeiros''.

Quanto a Paraíba, iníormou-aos
Ahigail:

" Uma superintetidêneta de educa-

ção fisica corresponde 700,00. E as
professoras primárhs ganham inicial-

il ^fr~ 
' '-r^?írí 
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^^^^Vp^- K^^^^E ^Bp^p^uJE^\vA^B^^| W^^T^^' ^^CÍ3?*^^^H WV* fl^JB LnV'3nnnl LKB

Sn PI^Svií^:^sl B/^^sl

snnMnlsnnraTsff^nff*fÃtffífifsn^nsnri*^J ' ASV^^H bK^S LB

mente 37Q.90 cruzeiros. As de educação
física reeenem tatn>xm este ordenado. ^

E tendo nosfáí admiraçüo: *''N5o ê uV,
espantar, pois as diretoras das escola».:
primária» ganham no meu listado 109
ou 90S crufeiroa". E concluiu: " Ivcaa
por isco a visk lá é suais barata. Vtim
menos a' nnmentaçío fosso, garantir ser
anis =* ca*»; fjse' «sjni.

Dionê ,iuni 'cearítuw, nvs iníorma inse
em seu Estado « ordenado inicia} para
as professoras primárias é de 500.00
cruieiros.

A josana Augusta conta-nos què 1c*
eiona há 16 anos. leceèc atratimctiM
9«,», tensfe cmncrado eom 32»»,CO cru.

' . .' •»!¦ * ¦ "* -

zeiroí. 7 "v ,¦•';
Muitas dessas alunos eram proíepso-

ra- em seus Estados. Alguma» cohtí-
nuasa recebendo os ordenados. Outros
Estados, raríssimos. deram uma pequem
ajuda de custas qyando vieram as bof»
sistás .

Com tu«lo, vê-se que não há um cri-
tério igualiátrio. E a nova impressão ç
g«e muita coisa precisa ser soluciojia»
da para que as bols-istas" possam enron*
Irar na E.N.E.E. e nos Estados de
pro<:edèn<:ia, condições que çòrrespòn»
dam ao seu esforço e a aplicação do
seu- aprendizado.

SOCIAIS
t

"MOMENTO FEMININO''
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Uma cena do filme brasileiro '•OBRIGADO DOU POR" 
RESPONDA AO NOSSO

QUESTIONÁRIO
LjC JlÜoòO j 01 tfUv 9 • a • è • • • •* • * >»>»>»»oe*i »tafl»»e399»9
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Que coisas lhe interessam sejam publicadas? ..,.,,....

• ••s*#Be«i**i*t >«••••»! »a*sa« st i • s. • t ti **íetf*e»e

Qhí?/ é a sua opinião?  v.»......
**«. ••«o«€«»«t«c«*»t*«»es»t»ittes» r» •• • >s«Bata»a«

• •»eootfl»«a«t««B • # •a«»skstt»*tci«s*fsctt«ktitc*»

Ouais as suas sugestões? ,,, «.,,,>....

(••••••••t*ea»ee*ttf»t*i*»»»»««sa*t»ts# »-• • » » 1 » * »
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ÜMA. DAS NOSSAS
AM10ÜINHAS

A ^y*c^- _.#< . A ¦ v-A^,,,.

íamilia de Glcn Ford. 0 papai e a maiime são artistas de
Cinema

Nome ou pseudônimo ............. Cidade .....,.,.,..,.'

Profissão Residência. ...»

Ijolore.s Pi.iucnlu Cviii, luha.iie;
Elza PiuieníaA Coca, sèfriúiUix:
secretaria.' da Sociedade- <(aü
Donas du^Qasa </¦' Vaz Lobo e

'•**^ÃsnunuHKliUu^BnK&

m^m ..tf-

»}«'¦'¦'¦'¦/.'• ••••.•'•''¦•'*X>/Í' ¦ '•¦.*'•' :<v'\'-;:V

lív ^ ií > A.,

\ÍÁ. TO)?-I>o 1 <? 1 • i-:t.ii:í 1 ir;- .. •• 1
á; a n 1 i k ií i n }r;i,. ít#r anos -ív:i dia;!); d o
íorrxifí jjéíi' JOlAi 

";e,fSú.a:.rnam.ãçy. 
»nb'ssa

tátíilp .'^üláii^eÁ'r:Jciwrif?.rapr.íiiw jj u-ni-
•"versario':''"'íVò níoí.ino rlia. r''lf.^ii'ma
feslá¦ dtipla" no lsà4¦'RaiTÒs, 

'oiíi 
Bão

CrislóvfiO.

:f7;

' 
Si

..'^•;

{ Iw



í-;i:L£/

\

-r-'* >:•'•"

tó^:

— RASTIGNAC -- Sua capacida-
de de luta c extraordinária, mau ná
uma certa coação ou constrangiru^.t-
to que impede a r.ua mániTèsfaçãq
absoluta. E muito sentimental e eu-
mista, ambicioso e combativo, ai>
aente nos sentimentos e dslicáçip
no trato. Muito cior.o de sua como-
didade, todavia, procura protegê-la
sempre com desvêlos excessivos. É
ciumento e desconfiado.

MARIA LÚCIA — Rio —
Sensibilidade extrema, sentimenta-
lismo e ternura. Muito romance na
imaginação, muita névoa nas suas
perspectivas, muita energia desper-
oiçacla... Sua capacidade de ação
tem sido cerceada por terceiros aos
quais presta obed.ència cega. É su-
persticiosa e tí.nida. Mas, muito
boasinha. . .

FERNANDA — Energia, pers-
picácia, sensibilidade artística, ten-
aência intelectual, certo exclusivis-
mo sentimental, brandura de expres-
soes e força de vontade. Nervosis-
mo devido à desambientação em
que vive, sufocando suas aspirações
e preferncéias. Inteligência promis-
sòra.

ANTÔNIO PIO — Rio — Es-
tranho como pareça, acredite se qui-
zer, o senhor é um romântico, um
sentimental, um grande piegas,
cheio de lágrimas na voz e nos
olhos, capaz de soluçar como urna
criança se lhe foge o amor... Ê
um grande realizador, extraordinà-
íiamente enérgico, muito bravo e
leal. Superior compleição psicoló-
gica, na qual predomina a aíetivi-
dade. Sabe muito bem fazer amigos
e ainda melhor desarmar os inimi-
gos. Perfeito controle próprio, sa-
gacidade e bom humor. Senso este-
tico apuradíssimo e grande apego
às comodi-ades patriarcais do bur-
guês 

"bon vivant".

— ROSA DE ESPERANÇA —
Rio — Sua letrinha revela uma de-
licada sensibilidade, uma vida roti-
neira, suave e cômoda, com a qur.l,
todavia, a sua natureza combativa
não se coaduna perfeitamente. Você
aprecia os grandes-homens de ação,
os grandes realizadores, os pionei-
ros de idéias ou movimentos c na
sua sinceridade abomina o vulgar
e o banal, sem perceber que marjõa
os circunstantes. Você vive fora do
meio que deseja, tal como uma flor
de estufa que viceja artificialmen-
te... $

_ CIGANA BONITA — Rio —
Você uma temperamental incorri-
gível. Cheia de fantasias ardentes,
de aventuras ideais, não se tlctem
particularmente numa só impressão,
gosta das variedades, mas tem um
tipo de ideal que a absorve; um tipo
superior que se acha fora do seu ai-
cance e por isso, vai divagando le-
vianamente. É muito vaidosa, ca-
prichosa, metódica e tem-uma afeti-
vidade extraordinária, uma grande
capacidade de dedicação e mesmo
de sacrifício por aqueles a quem
ama deveras.

ESTRELA DAL VA — 3.
Paulo — Você é um artista, uma
sensibilidade delicadíssima, um gran-
de coração aberto à todas as coi-
sas belas e grandiosas da vida. Sua
tendência é realmente intelectual,
você poderá ser uma escritora no-
tável ou uma pintora personalíssi-
ma. É comedida, sensata, educada
ç muito calma. Nao é de briga...

DIDI — Você é nervosa e ciu-
menta. Desconfiada e supersticiosa
como que. Não gosta de ralhos, nem
sermões, considera-se inatacável e
nunca reconhece que.errou... Mui-
to vaidosa, seus cdhiplexos de su-
perioridade destroem-lhe muitas
das boas oportunidades que se lhç
apresentam. É nervosa e inquieta,
muito versátil nas opiniões, embora
aparente imobilidade no mais das
vezes. £ irrefreável nas suas de-
cisões e nunca se arrepende delas,
mesmo que se lance num abismo...

i-1*JL'¦•**",*,* \r*lt*m%. f*s<&$fòi kW J3
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— IZADORA A ESPERANÇO-
SÁ — Rio — \ oeè e uin potencial
de energia, de inteligência, mas esta
verdadeiramente controvertida. Pre-
cisa ler muito. Lêr bons livros que
lhe abram horizontes desanuviaoos
e luminosos, afastando-a do reflexo
das estréias na superfície dos pân-
tanos. Sua capacidade de comando,
de persuasão, de domínio mesmo,
espandir-se-ão vitoriosamente. E
então a sua personalidade definida
e marcante inspirará poemas mais
ardentes do que este que você es-
creveu para o seu galã fugidio...

J^LEMA — Rio — Sarcasmo.
Egoísmo. Indiferença pela dor
alneia, ainda que sob pretexto filo-
sóíico (aquele faiuoto "dar esmo-
Ias é uma indignidade" que serve
de desculpa a muito pão uuro neste
mundo). K inteligente e sagaz, mm-
to objetivo e capaz de realizar gran-
des empreendimentos. Grande sen.-
timental e romântico, adora a mú-
sica... e a dansa.

MAGRiCiii^A — Rio — S;id
letra revela serenidade, ben^o es-
tético, espirito üe orue.n e uiüCipn-
na. Muua calma e rhyiódò érn i/cas
atividades. jrrograi.ias tras^Jo
previamente com iodas as cauicias
e pvevisoes. Lu ande poder de aua-
çao, simpatia. Diz que não e t/u-
persticio-ja, mas a sua letra desme,.-
te... Você tem temores intunua-
dos e receia infb 'ícras extraima., c
até mau olhado... Mas raciocina
lindamente e será capaz de chegai
pela inteligência a grariaes tnun.os.
No campo sentimental é urna rai-
nha, magestosa e sooêrba, que se
deixa adorar... Muito egoísta, só
recebe homenagens e se as faz, min-
ca é cie muito boa vontode. Tcda-
via, é ciumen _ c não admite cou-
currência. . .

E isso a recomenda à respeitosa ] gsandê tendência acústica c ui.

admiração das pessoas de bom seu-
so. Continui, Xantipa ,o Brasil pre-
cisa de gente assim.

— KATIA — São Paulo — Gra-
fologia não advinha o futuro, meu
bem. Nem ao menos posso dizei-
lhe que você /ai casar com o ho-
mem a quem ama! Sinto muito. Mas
vou estudar a sua letra dizendo-lhe
que ela revela uma ingenuidade en-
cantadora, um espirito criança,
cheio de claridade a justiça, cheio
de esperanças e sonhos. Você ó
muito inteligente, também, * na sua
extrema delicadeza de sentimentos
encontrará um vasto campo para
á"i'r eficientemente num sentida h/i

uai" a éxpãti^uO r.ii•¦ -*~...*.*>• d líu»
uv',, 1 lv.i Sü UpiO.Vti.aUU Uw.iod-

i.iw.ivJ. Xi. llK.i.0 k.Ú.i'U.ii«y«* Q jw...«.»-
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— SUIÜLY Dí\ tiU'. l'AL — S.
1'dtiio — oeu e.>pnuo eota seue.i.o
uc cji..pi'Cv.uao. vocò me..o íuiO
coftipiviiide a razão u*.s.^e ujao.i-
ic„ ijnto cm <f..e vive, yo.iuJ as
cau..a.i sao e.\c.asivamc:nv. t,v../jC>.i-
va-, *- que sua iritciigcncjú, GuU lièii-
timeiuo, í.ua tendência mésmüj re-
cia.iiaw iii-ia ativioaue utu, ciüjèfVr
va, menos pessoal e íaaiS coi.o.a.
Voce tem a itoítcrigâá mcia..conca

de

mano e construtivo, em qualquer da inação mvoluntar.a. be.ue que
ramo de atividade que adotar. Tem

ft

A SSINE

femininoai
3 MESES.
6 MESES
12 MF.SKS

Pedidos

ÇK5 12,00
CRS 22.00
CUS -10.00

para a Gerente

Luiza Rcgis Braz

Caixa Postal, 2013

.RIO DE JANEIRO.

t.. a m-uier mtciigçntç, uma proi-es-
sora como voce, pode azv mais c..-
CiCUiC nas suas atiymaües, se Oiiiar
o mundo, as coisas ! as criaturas ue
um modo mais positivo. lJrocurc
ennmcipar-se e realize algo oc novo,
de rcalniciit. útil para *s criauç;-3,
crie por e:.emplo, um teatriniio n-
faiito-jiivenil, cncena.iuo peça.; ct>-
colhidas, apropriadas à mentalidade
infantil, e de sentido cultural. Dra-
matizações dos livros de Monteiro
Lobato', por exemplo e de outros
autores brasileiros ou estrangeiro.;
mesmo. Tente ía/ê-lo c sentirá
uma nova mulher ressurgir dentro
de você. Uma mulher que será lc-
li/, mesmo que não tenha tudo...

— HEIDY — Rio — Cultura, de-
liçadesca de sentimentos, capacidade
de investigação cientíFen. Sereni-
dade. Mémdo c ação. Grande rmo-
rosa, também, e ciumenta sem ban-
deita. É muito leal e; sensata e mm-
ca lo^e dar. suas responsabilidades
v. scHtirrtental e enérgica. Cana/ de

pouco material apresentado. Volte,
querendo...REALISTA — Não adianta
fingir, querida. Você abe escrever
muho bem. i: inteligentíssima e ~r-

guta. Disposta e enérgica. Muito
consci--te de seus deveres e res-
nonsabilidades £ semnre capaz de
•realizar co"-rs grandiosas. É um
temperamento arrebatado, vigoroso
c ardeute. Tem, porém, uma grande
do/.c de bo"i senco e não se deixa
cmbair facilmepte. ,

MAGNÓFIA ül Rio -- Você
é mui!o sensata, rl-licr^a e bonrlo-a.
Sua ctpacídade de raciocínio é ex«
trrorçiinána mas você vive encer»
rada num • '".ente rctró^^.do, ch»-'o
de barreira ã sua crppnrão e muito
pouco ilumi"-lo. ^ndavia. é auda-
cio a e erp*rtã rnfir.ienteme"te. na»
ra faro» ac sttãs incursões intclec»
tuais "¦ ''"-ir "res '•ovos e pi^os..

1_ MAT1GOT — Santos — T«na-
cid"!e. Enèr^iai CnT^em de ítrrt

TJ<- Sinc-id^^e. Aríyidáde
e"o

o sei) iderl nolíti.co ^rr^ o nor^r de
vencer todos o«5 o^*culo« ^T,n'to
bon r'^;". v-M^p 1 —1 r. -fítiv-

_ r-, A-r, pr TJ7 _ R:(. — r-*-
hió impu^ivo e arreop^dó. °"b-
ruspp.n •',, jhttá pós' pr-co«c?'ito'?.
rnerrn-» de^r.one.did? Vio^nc'" de
f»cc,os e p(iludes. Bom r.ora<'r^ e
r*«nurnentãl! "mo exaíjcr^do Gô^to
dJ mú-ica. dg nintura clássica e dos
ro.mí*Mees pie"1""?'. •

_3UZT — Rio — Serenidade. Ro-
tini. Calma. S^^ma re>»lar ent
tôd^r» ns raips p}ivfrirdesi! Tnca*naci»
dade de to-^r nvo' rumos, aten»
(>ndo n orient--"^ de pessoas ou»
riíiA r.n-rem novida',~'! e cultuam "»»
*Vi»>K?Vi^8 rom f1--vê'o<? extrem^i^os.
¦^'ocê recebe •,t"0"> inflvêticid e rm.»
^,»c {;¦<.>• ,M,it-» J-\ rotina, còn^oda,
•~Q»q í»t''i1 *» v-^ia...

 CAT,ITi"r — R'rt — Tend:*n-
r:-> in^lectuai rçcentiv^i nío cri?»
dfra. Sensp estél r". peão H»senvol»
f^ r f1e'-'em»da. V?|dace. Sensn es»

'tc1-''-^ ÀrrebaCanJiHtó pl"e*:"o. Ver-

inteligência. SOTtlrte^tatórop
l,.„..rir:,u,lí» o.,, p,r-.n^e devo"

tt 1? l? «Sn nor. i heroísmo "- devoções extrema
i: or qne a lí.F.l1. nao pai _ ALU

— ECC — Rio — Você c muito
egocêntrica. Julga-se o certro da
gravitaçao uni.ersal e não cora-
preende como toda gente não pense
da mesma forma. É muito suave,
todavia ,o seu modo de ser. Seu
procedimento não deixa margem a
uma suL.icita sequer daquele esta-
do de espírito. K muito inteligente
e caraz de desembaraçar-se daquele
errôneo modo de-ser, porque você
é uma partícula de um todo c não
o todo .em si. E como partícula
precisa cordenar a sua palpitação
com o conjunto em que vive para
realizar a harmonia que há de re-
saltar em eficiência. É romântica,
sentimental e delicada de sentimen-
tos. Mas sua educação desviou-a
da realidade. Reconhecendo a sua
capacidade intelectual, você se en-
vaidece e descamba p? a a vaidade
descomedída...

— ZAZÁ — Rio — Você é ma-
neirosa, discreta, hábil e decidida.
Um pouco malcriada, também. Sa-
be reagi: com energia arrebatada se
alguém a oFnde. É uma galinha
dengósa, cheia de tregeitos amoro-
sos, quando a acariciam e não dei-
xa de arranhar também a um gesto
incauto.., Sua perspicácia, sua
acuidadé ou penetração das coisas
fazem-na extraordinariamente dis-
farçada aos olhos interessados que
procuram devassar-lhe a alma...
É tuna criaturiuha amável e encan-
tadôrá.

— XANTIPA — Rio — Você e
ativa e sensata. Diligente e ra.íoá-
vel. Muito capaz de ação e de per-
suasão. -É- -romântica; também, e-
sabe sentir as coisas belas com
emoção. Sua independência de ra-
ciocínio é notável c você já sente
a vida de um modo muito completo,
para a sua idade. parece que suas
diretrizes são os da razão efetiva

ticipa da coleta do Fundo jiNão ** u > s;oi
Internacional de Socorro

à In lanei ;v

DDA^EtÍJ'^'Rio —4''->- ET^.T/VINA .>r.DREIRA TJ,
ao

sr trata absolutamente o-
municipalidades. Xo entan-
c municipalidades aprest-n-

A LETRA REVELA A PESSOA !

PEÇA ÜM RETRATO CRAFOLÓGICO

Nome 

Pseudônimo 

Inclua uma página manuscrita em pape! sem pauta.

Remeta para a Caixa Postal 20i:i, "MOMENTO FEMI
NINO"  RIO DE J.WEIKC

Ao contrário das infqríúações nu
ciidas líp boletim dri Comitê Nacional
(!ç Fiiudos de Speorro a Uifaiicia. a
(j. i«". F. lem a esclarecer que nao
aceitou participar da coleta prganizn-
da ã 30 de ídaíü-i 1% une?

1 .. . . \ ij |.-_ Fi considera cpir
<e se faz uin apelo ;V fainfliás fran-
cesas. já tão castigadas pejas dificul-
(lades, seria normal que a maior par
te dus fuuiíós àri"'ccadadóí fosse dada-

;V escolas, aos escritórios de l»_-
nefiçOnctà. ás cantinas escolares^ cuia
siuação <¦• lamentável.

ãs Municipalidades para as obras
da Infância; dtepehsário.s, creches, co-
l(«uas de férias; lios-pitai-, matcrnidadc.s;
i lc.

ÒVa. o qtic se verifica na rcp'11'tiç:""1
tios lundus arrecadados i

a) \s e"Scdlas leigas só poderão nb-
ter 25% sobre o.s lundu-, arrecadado';
pelos alnno.<.

b) Não
auxiliar ~à%
Io. escolas
tain enorme vantãgeni de oferecer lo-
da< as garaiiiias conwcHçiU.cs ao c*i-
trólc do.- íiiikI(>í.

2." A Ui I''- F.. dão se opõe a
que uipa («rie dos fundos ajude o
selo' anti-tiihciTulu:'.'. mas julga incor-
retó que milhões- sejam repartidos au-
inuaticaineuie • |>or organizações tais
como a- " Filtrada. Krauçaifc". 4 G.riiz
Vermellia é a U-, NT". A. \\.

o,*. A l.:. V.' F.f pióte^ia contra
uma prüpoSl(í feita p<do Cóniiíc .\acio-

• m-1 • <l»i Grécia (presidida"- pela rainha
da Grécia"); apoiada |>éla ,Ui(,rlanrra,
que •permitia utili/ar uni.i certa parte
dos iiindos, para -socorrer um pais ou
otrlro.-poi iiUerinrdio do I'. I. S. li.
Por cxempjoi certas somar, poderiam
sei eiicauiiiiliadas diretamente dã lúan-
e.a para a Alemanha ou Grécia.

A." O governo francês tendo enviado
i'cj Fi li S. Ei 630000 dólares, recc-
bemos em troca 400i000 dólares de
leite completaiVicnlè dcsíiatadò, e com a
dcsignacrio rle "AiisiTfti Aitifricano", o
que constitui unia verdadeira "escro-
(1110 r i c''.

Por todas essa? razões a V. F. 1'.
zelosa dá (ligVlidadè das famílias íran-
çesas, denuiicia a repartição dos hin-
dos fpic serão coletados cm fny •: da
Infância pelo Çomilc Naciopai d F.
I. S< li-, e não pode associar-se a essa
coleta. jy»is que as somas mais impor.-
tantes irão para orgànizaçÕçSi privadas.
c não para organizações coletivas, co-
mo as escolas e as municipalidades, que
assumem o mais pesado encargo pela
infância.

p'>cio a
.na cártinha; )íem assinou, Seu es-
tudo ficou portanto prejudicado. Só
lhe po«;SO di>:er que sua letra revê-

t lá pertinácia, naidência. rhétcdo c
bli- 

'' 
vaulade comedida.. Infelizmente é

tt\  Di-crec"o. iVK«;tiriacã0' A,T''
1í.d«ade mer,ff,l. Ambi-ão e cm- •^n.

tuiio o que c possível em face do

,u comerciaF Gra^ds eçono^ir^a e
adroinis^ciora efi^Vite. Afetiva-
mente c tncbhténVivel rào ^f^mitè
divisões, exclusivista e brigona
como que!

OpCOZINgA
FRITADA DE GAMAKA0

Sc.pai as r becas das eamaiôe.s, tjrç às cascas c um fio escuro que

loila i( cxVtnçao', 1'oidtà uma cidhrr de baldia outra de ascit^dô
;m em
is to-

uiütes, um dèulc de alh<> (duuvuú} rúlélàs de cclwlii, juute os viarodientcs aos
IO,

, íí/j,. ,- numa friqideira: deixe cpshimir uns 20 minutos, junte uma ehíeara
Uiiíifn

lie leite de coca c alyumas a:cih\ii«snJi>Ua 3 ovas em ponto de neve, jante at

iiemas t uma colher de sftya deofprifília de mandioca, cubra os camarões com

este cerne c ponha rodelas de e(brí!dlem cima db creme.
/'<o-ii<i quente — Receita /,:i/v/i,l hilo de camarões, as cabeças ponha a fer*

ver com tu/na e cot para engrossar o caldo podendo usar. algumas balaios cor*
¦das cm pedacadios, caso queira aumentar a fritada.

JARDIM ZOOLÓGICO

W í i£jFrEsíi 7 7W ^, ^^ j.iAZ±á>*mm\WWI&J&**m^m^m*X\^^ V'^t^â9wà!mmemm ^mmmmmmm

Essas «iraías são klè um jaiUini zoológico francês,
O Prefeito do Distrito Federal também prometi

girafas para os cariocas, em breve.

'A
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sempre em turres muito altas, e quando as mulheres vão lá co-
méctím a conversar e os impedem dc olhar as estréias.

Stelling gostou da vivacidade da menina e ficaram muito anu-
cor E ela disse a Tom que gostaria dc ficar na escola, como o irmão,
•» de aprender o que êle aprendia. Sabia que havia de compreender
o Eur.iidcs, porque tinha olhada de novo o livro e compreendera o
significado dc A.B.C.. que era o» nome das linhas.

Qual! garanto que vocé^qão entenderia nada, disse Tom, e eu
vou perguntar ao profe-sor se Jsso é coisa para mulher.

Naquela noite, no salão, cia mesma perguntou:
Sr Stellingen, então eu não podia aprender o Euchdes e

Iodas as lições de Tom. sé o seiihóir estivesse me ensinando ao invés
dele ?

Podia nada, disse Tom, indignado. Meninas não estudam o
Euc.lidcs, não é, professor?

-- Elas podem aprender um pouco de tudo, respondeu o mos-
tre. As meninas têm uma inteligência viva mas superficial, não
vã.» longe em coi-a alguma. São espertas, mas não profundas.

Tom, deliciado com o veredicto, telegrafou o seu triunfo fazen-
do síhaís a Maggie, com a çabeçaj por detrás da cadeira de Stel-
lihg. Quando á menina, nunca se mortificara tanto. Orgulhara-e
muito, na sua curta vida, quando diziam que ela era esperta, e
agora essa mesma esperteza lhe era apresentada como sinal dc infe-
ripridade. Seria muito melhor ser, vagarosa, como Tom.

Ah! ah! senhorita! féz o menino, quando .ficaram a sós, —•
agora você vê que não é tão bom assim, ser esperta. Você nunca
há-de ir longe em coisa alguma, está ai.

Tão oprimida e"*""1 ""^";- <--- ê<?<-e doloroso destino, que nem
teve idéia de respon.

Mas quando o pequeno >¦—¦ ^ <~~ -...--• ..cia esperteza se foi em-
bor.i para casa, no carro puxado por Luke, c Tom teve outra vez dc
esUriar sozinho, que falta êle sentiu! Desde que ela chegara, dví-
cientemente o menino ficara mais sagaz e aprendera melhor a- li-
çõè?. E tantas coisas a menina perguntara ao sr. Stelling a respeito
rio Império Romano, e se era verdade que tinha havido um homem
que disse, em latim, "Eu não o compraria por um ceitil ou tuna
noz podre", ou se essa frase apenas fora traduzida para o latim —
que 'Tom agora chegara a compreender que de fato tinha liav :o,
outrera, sobre a terra, um povo que tinha a rara sorte dc saber ia-
tim sem precisar estudá-lo pela gramática de Etoiv. Essa idé.a
luminosa era um grande acréscimo ao histórico das suas aquisi-
ções durante o semestre, que se reduziam a um volume da história
dos iudeus.

Mas o penoso semestre se acabou, finalmente. Com que alegria
Tom olhava as últimas folhas amarelas, carregadas pelo vento ! As
tardes escuras e a neve de 1.° de dezembro, parcciam-Jhe muito mais
vivificadoras que as horas ensolaradas de agosto. Para ter, ele mes-
mo, a impressão material da passagem dos dias que lhe faltavam
para voltar a casa, êle apanhou vinte e um pedras num canto do
jardim, quando faltavam três semanas para as férias, è cada dia.
atirava uma longe", com tanto impulso e tanta vontade que elas
chegariam ao céu, se fosse da natureza das pedras ir tão longe.

Seria digna de se papar, mesmo ap alto preçò da gramnUr-i La-'tina, a felicidade võr a \\)z aecsTi, íra &aSu fie .vua casa, quando o
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J*máí «iieucio*} pela ponte coberta de neve. A felicidade
carro p****e ^«^^ur7 * ' lor e de receber os beijo* e sorrisos
de passar do ar selado P*[* » c^-e 

f s , grell)a e £ kus ferros

d* aKe^ X»t q»e a Ute fa£ uo hnt.S Que cresceu.
's*° de d^Sí5S JTnos tornam caros antes de conhecermos o que
onae os objeto» ^^fÇ^g exterior nos parece apenas um.*
**fflS?£TX-» P èpt™íiÊSlBíd*. K nós nos apegamos
continuação da nossa prop * *c andamos ao senso de nossa» ¥**¦ m£& 98M%SS S3" S* ««*»
fíf ^ir« »iuUÚ. õ"*êS St—to. ptóçítía » >»*«''» *»

mais j>TBCi»ni»c«i-^. w»^ «-rt.Mi.rfl <»if»rna auanoo «m.u. f^nc ande no* l*ode conouair fe» P-*»ur» «ein*. q«»«v»vbabe Dea* onae "°- veluas ^quenas coisas e *«

de Swcwin» cadente de -ma «be toa, do cue ante » 
f£5J*£*nv,nu7ani erasc-ndo em meio d» iwacieaa ondulante da relva. So

Sko feiStaSSE tato o* iwdkitóopkjff^aa t o. «^Mg
Ca»n£ regulado», livras das pm*fW í« ffigKgífJg.* f»
Severo existir numa damonst-rável «penoridane «Ç.*^*1*; L!

r ^ F»míLO i 1

G vemo Papai ftel, de cabelo* de neve e rosto fW^*; tín**
cumprido nobremente o teu dever aquele ano. e trouxera lindai rea-
mmm m*e colorido em vivu cwitra3le com ° Iri° * ° *fk>
la C'\ 

neve cobria o campo e as margens do rio em ondulações mais
macias que a pele duma criança, debrmva de branco os tetos ador-

mecidos das casa», dando.nova intensldade.de tom ao vennelho-
«íuro das telhas e pendia, pesada, dos loureiros e dos pinheiros,
g depois »° *& mu» Scrnuia ruido, vestindo de bnmcura

o a ero campo de pasto, onde *s ovelhas apareciam como manchas
lefr «ASeira* atavam bodas bloqueada, pelos montões de

5 e de quando em quando um quadrúpede de>garrado aparecia

sombra no céu. úmido como uma nuvem pálida. Nenhum som, ne-
Í m movimento nas coisas, exceto o do rio escuro, correndo a la-
mcntar- e em incansável queixa. Papai Noel sorria ao deixai: ta Io a
u cruel paisagem do mundo, sentindo a casa iluminada c0™ í°
brilho, e levou toda a sua riqueza para dentro, respirando com de-
licia o cheiro quente da comida. ííe deseja sempre aumentar o doce
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laço que lortaleee a primitiva camaradagem do parentesco, e de
fazer brilhar o sol da família humana com fulgores de estrela daha.
Sijá bondado não se manifesta inteiramente para com os sem abri-
go; ou nos lares que não o esperam com a lareira aquecida e a co-
«lida cheirosa. Não se dá com as fisionomias que não se abrem, mas
permanecem frias, apegadas a vontades que nada esperam. Mas a
época ia bem. e se êle não aprendeu o segredo de abençoar impar-
ciàlmenté os homens, é porque seu pai, o Tempo, com rigoroso pro-
pòslto, esconde até agora és$e segredo no seu coração poderoso e
íridoleritè.

Mas a-pesar-disso o dia de Natal, a despeito de sua ah-gria de
voltar para casa, pensava T<»m. j;i não era tão feliz como tinha .sido
até então. As amoras vermelhas tinham sido tão abundantes como
sempre e êle e MÍaggie haviam enfeitado todas a« janelas, chaminés
«j molduras de quadros, na véspera do Natal, com o mesmo gosto an-
tico, misturando os velhos cachos com os ramo*- das amoreiras sil-
vestres. Depois tia meia-noite houve sob as suas Jaiielai o canto que
Maggie sempre julgou sobrenatural, a-pesar de Tom afirmar com
segurança que os cantores eram o velho Patch, o cura da paróquia
e o resto do. coro da igreja, que faziam a menina tremer de pavor

mando o cântico jhe interrompia os sonhos. E a imagem desse- ho-
inens, vertidos, de. hábito- de fustão. dava lugar à visão de anjos
debruçados emnuvem* entreabertas. Depois do canto da meia-noite,
puando veJ.o>.íi manhãX todos de casa se levantaram como de co-iu-
ivr> c lá saiu da cozinha o cheiro das torrados e da canja, da refei-
cão matinal. Na igreja, a música especial, os galhos verdes de árvo-
re- e o cario sermão, deram a impressão característica da /esta.
O tio c a tia Moss, com seus sete filhos, pareciam outros tantos reíie-
tores em torno a lareira, qoando voltaram da igreja marcando a
ní ve com as suas pegadas, o pudim de Natal foi redondo e belo como
sempre, no meio das suas chamas simbólicas e azuis, como se tivesse
sido tirado do fogo a quo o tinham lançado dKpéptieos puritano.
A sobremesa foi esplêndida, como antigamente, com laranjas dou-
radas, castanhas, e a luz cristalina e as manchas escuras da geléia
de maçãs e do queijo de leite de cabra, rjf.sso tudo Papai Noel apa-
reçèu, como sempre, desde que Tom se podia lembrar.

Papai Noel estava festivo, mas assim não eslava o sr. Tulliver,
que parecia raivoso e. provocador. Tom, apesar tic ter herdado do
pai as raivas e o senso de xingar, não deixou de Sentir da mesma
forma que Maggie, quando o sr. Tulliver se tornou mais zangado e"briguento 

por se haver prolongado a sobremesa, pois a atenção mie
Tom podia concentrar nas suas nox.es e no seu vinho foi distraída
pela certeza de que vida dificilmente poderia ^er desempenhada
sem uma boa dose de brigas.

Tom não era amigo de brig.tr, a não ser que pudesse i cabar logo.
por honroso armistício, com um adversário que éle tive se a pòssi-bilidade de vencer. A maneira irritada de seu pai falar o incomo- •
dava, se bem que o rapaz nunca sentisse ou julgas-e que d pai
estava errado.

A corpori.ficação particular do mau princípio que agora èxçi-
lava a determinada resistência do sr. Tulliver era o sr. Pivart, o qual,
tendo terras a montante do Ripple, estava tomando medidas parairrigá-las, o que seria, ou viria a ser um dia, (dado que água é sem-
pre água) uma turbação ao legitimo gozo da servidão que o &r. Tnl-
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livcr possuía. Dix, que tinha um moinho no córrego, era um fraco
testa-cte-ferro do velho Harry, comparado com Pivart. Dix tinha
chegado ao que estavam por arbitramento, e a opinião dc Wakeni
não lhe dera asas. Não. — considerava Tulliver -- Dix tinha sido
sempre respeitador da lei. Na intensidade áv soa indignação contra
Pivart, sua queixa contra um adversário derrotado como Dix se
transformava cm afetuosa consideração. Nesse dia o moleirò não
tinha ouvintes masculinos, exceto seu cunhado MosSj que como êle
mesmo dizia,-nada entendia "dessas coisas dc moinhos" e que só
podia concordar com os argumentos fie Tulliver per laços "'a priori"
de família c dc obrigações monetárias. Tulliver, entretanto, não fa-
lava com a fútil intenção de convencer o auditório — mus para desai-
bafar, enquanto o bom Moss fazia grandes esforços paia conservar
os olhos abertos, fugindo ao sono causado por uma boa refeição ex-
traordinária c uma digestão diticil.

A senhora Mo.-s, mais conhecedora do assunto e interessada em
tudo o que dizia respeito ao irmão, ouvia cada palavra tanto quanto
lhe permitiam as .preocupações maternas :

Esse Pivart, é nome novo PÍpr aqui, -não é mano? Èle não
eslava nessas terras no tempo dc papai, 

'iiehl no sou. antes de eu
me casar. "ii(

— Nome novo? F,'. eu acho,que é noy.n\t^yo5pondcir Tulliver,
zangado. — O Moinho Dorlcote está com 

'a;ínp-rsu..)[iiniilia há cento
e tantos ano.':., e nunca se., ouviu Calar queeum Pivart se metesse no
rio. até que esse sujeito chegasse c comprasse .'O Sitio Bincome, antes
que ninguém pudesse dizer um ah! Mas veremos quem sai *'pivai-
teado", acrescentou, largando o copo. certo de ter definido dc ma-
neira inconfundível a sua rc-oluçào.

Mas eu espero que você não vã questionar com êle em juízo,
não. é mano? perguntou a senhora Moss. com ansiedade.'— Não sei o que terei de fazer; mas sei o que hei-de forcá-lo a
fazer-com as suas represas c irrigações, se existe lei para garantir
quem tem razão. Sei muito bem quem é que está no fundo disto:
é Wnkcm* que fica atrás dêlc, instigando-o, dizendo que a lei não
o atinge por isso. Mas ha muita gente que entende de leis. como
Wakem.iÊle é duro dc ser batido, mas hei-de achar um maior, que
conheça mais ainda as leis, por dentro e por fora, como o que o der-
rolou no processo c!e Erumley.

Tulliver era um homem esritamcníe honesto, e disso se orgu-
lhava.. mas adiava que, na lei. o caminho da justiça podia ser mu-
dado, nntepundo-se um velhaco mais forte a um mais fraco. Para
êle a Justiça era unr espécie de briga de gaios, em que vence honés-
ramente 0'que tiver melhor bico e esporas mais forte.

Gore. não é bobo, ninguém precisa me dizer. — observava
ele, num tom de discussão, como se a pobre Grifty estivesse sope-
saneio aquelas capacidades jurídicas. — Mas você sabe, êle não
entende de leis como Wakèm. E a água é coisa muito especial, que
a gente não pega com um forcado. Essa é que tem sido a barreira
no caminho do velho Harry e dos outro- advogados. E' só olhar de
frente para a água, e logo í:e vê se há direito a ela ou não. Um rio
e um rio; se você tem um moinho ó claro que precisa de água para
move-:o. E não me venham dizer que as irrigações e bobagens ae
Pivart vão fazer parar a rocia do meu, porque eu conheço muito bem
o que diz respeito à água. Que me importa o que dizem os enge*
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nheiros ? Está saltando à vista que a represa de Pivart me preju»
dica! Mas se é preciso ser engenheiro, Tom há-de sê-lo, e êle verá
se pode entender melhor dá coisa sendo engenheiro, do que vendo
a coisa realmente como é.

Tom, olhando cm redor, ansioso ante esse projeto, impensada-
mente parou o chocalho com que estava divertindo o bebê Moss,
o qual, sendo uma criança que sabia muito claramente o que que-

..ria, mstaneamenle expressou seus sentimentos num agudo berre.ro,
ouc não serenou nem com o restabelecimento do chocalho, por jul-
gar a criança que o erro de o ter parado um instante permanecia
em toda' a sua plenitude A tia Moss carregou a filha para outra.
sa:a. mostrando ã sra Tulliver, que a acompanhou, a convicção de
qu ea criança tinha razão de grilai, pois se parecia que era pelo
chocalho que o bebê chorava, o certo é que ninguém estava perce-
bendo o que acontecera. Acalmado esse choro tão justificado, a se-
nhorá Moss olhou para a cunhada e disse :

Sinto muito de ver b mano ás voltas com o negócio da água.
Seu irmão gosta clis|o, senhora Mos-. Eu nunca tive causas

antes de me casar — explicou a senhora Tulliver com subentendia
repreensão,-pois. só. fajav/i do marido a senhora Moss designando-o
por seu irmão*' cada vez que não lhe admirava muito a conduta.
A amável senhora Tulliver, que nunca sé zangava na vida. tinha
no intimo..è.íSGrespiriio sem o -qual ela não seria mulher da família
Dod-on. Sempiv. naudeíensiva. mesmo com as irmãs, mesmo à.éndo a
mais dócil das podsons, era natural que tivesse consciência da pró-
pría superioridade sobre essa irrnã ^o marido, que alem de muito
pobre, e sempre explorando o irmão, tinha ó temperamento snb-
misso e fácil de uma mulher prolífica e desmazclada. com bastante
afeição em si pura distribuir pelo marido, pela filharada abundan-
t" c por toda a numero.-a parcntcla colateral.

Eu espero e faço votos que éle não tenha de questionar, de-
ciaíòü a senhora Moss. pois a gente nunca sabe o fim que têm essas
coi.-as: E nem sempre o direito- vence Esse Pivart é rico, segundo
eu penso, e os rico- em geral conseguem q que querem

,— Quanto a isso. —"comentou a senhora Tulliver arrumando o
vestido — eu tenho visto os ríces de minha família, porque minhas
irmãs arranjaram maridos que lhes podem dar tudo o que desé-
jam. Às vezes ou acho que vou perder a cabeça com essa conversa
de leis e irrigações, e minhas irmãs dizem logo que a culpa ê nn-
hha. E' porque elas hão sabem o que é ser casada com um homem
como o seu irmão, — e como haviam de saber ? A mana Pullet faz
o que entende, de manhã á noite...

Bom, eu acho que não gostaria de meu marido se ele nào
s tivesse alguma coisa de seu, e se eu tivesse de lhe ei?,;- jur/o. E'
mais fácil a gente fazer o que agrada o marido do que andar que-
brando a cabeça para descobrir c que deve fazer.

Em matéria de fazer d que agrada ao marido — retrucou a
senhora Tulliver. numa pálida imitação cie sua mana Glegg, — eu
e-tou certa de- que seu irmão teria de esperar toda a vida para
achar uma mulher que o obedeça nas mínimas coisas, como eu.
Nao se fala noutra coisa, nesta casa, dC;de a hora em que a gentese levanta até a hora de ir para a cama. senão a respeito de leis
e de irrigações. E eu nunca prplesíòj Só digo: "Pois é. Sr, Tulliver,
faça como quiser mas de qualquer .iorma não vá a juízo!"
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Como jl sabemos a sra. Tuiliver Unha ccria influenda sobre o
marido, como-todas as mulheres ttfti para ooilga-los a fazerem o
m elas querem ou justamente, o. contrario. Nos vanos impulsos oue
estavam compelindo o sr. Tuiliver a Juiw>". os monótonos cense-
toos da mulher tinham de ter a sua força. Podiam s<; rc«.mpar;:oos
acniela proverbial pena que teve o crédito ou descrédito de abara:
a corcunda do camelo, tanto mais que, de um ponto de vista im-
parcial as censuras ficilment.- agem com a leveza das penas que ;a
colocaram uma corcunda em Uo iminente perigo, con.<iuere.nuo que
uma pena, a-pesar-dc inocente, nunca deixa de ter o sen peso. Kao
oue as fracas instâncias da <ra. Tuiliver pudessem ter tido o valor
cia pena, pela sua própria personalidade, mas porque, mesmo que
eia compartilhasse inteiramente da opinião do marido, este v.a
a sua mulher como uma representante da família Dodson, e o sr.
Tuiliver tinha como principio inamovivel fazer aoss.Dndsons saber
que não o podiam dominar, ou -- mais especificamente — que um
varão Tuiliver valia muito mais do que quatro mulheres r>òdsons,
memio que uma delas fosse a sra. Glcgsí.

Mas nem mesmo um direto arjtum^nio partido daquela tiplea
mulher Dodson contra a sua entrada em Jnizo, teria alterado a
disposição de Tuiliver a respeito, como a simples lembrança de
Wakem, continuamente reavivada pela vista do hábil advogado nos
cias de feira, Wakem, como èle sabia muito bem, via a mola u
irrigação de Pivart, e antes já tinha procurado fazer Dix levará::--
see recorrer à lei a respeito da represa. íriquestiohàvolmente tm a
sido Wakem o causador de Tuiliver ter perdido a ação sobre o ei.-
reito da estarda e da ponte, que fez das suas terras uma passagem
para todos o- vagabundos que preferirem a oportunidade de cortar
por uma propriedade privada, para passear como gente honesta pe.a
estrada real. Para Tuiliver, todo advogado era mais ou menos ma-
landro, mas a malandragem de Wakem era agravada por co'.o-
cá-lj em oposição aos direitos per.soniíicados pelos interesses e oo-
ruões do moleifo. E para mais amargurar o ca-o, o moleiro, in..u-
nado, recentemente, ao pedir emprestadas quinhentas libras, tinha
sido obrigado a dar por sua conta um serviço ao escritório de Wa-
kem. Esse sujeito escorregadio e narigudo, íresco oÇmo um pepino,
estava sempre certo do resultado do .seu Jogo! Era vexatório que o
advogado Gore não fosse como ele, mas balofo e ealvo, de manchas
.suaves e mãos gordas. Um galo-de-briga, que seria irrcíletido põr-
se contra Wakem..Gore era astuto, sua fraqueza não residia em
e::cesso de escrúpulos. Mas uma grande força de visão, mesmo que
signifique muito, não permite ver através duma parede de pedra.
Confiando como confiava no principio de que á gua era água. e
na convicção de que Pivart nada tinha para escorar éése negócio de
irrigação, Tuiliver chegou à incômoda suspeição de que Wakem de-
via ter algum argumento legal para invocar, que Gore não cohhe-
cia. Mas se, por acaso, fossem a Juízo, Tuiliver contrataria o Con-
5tiheiro Wylde a seu favor, paia não ter contra si êsso formidável
espadachim. E a expectativa de ver uma testemunha de Wakem.
suando, confundida, como acontecera a uma testemunha de Tulli-
Ter, tentava-o a recorrer à justiça.

Muitd ruminou Tuiliver sobre esses complicados assuntos, noa
seu-, passeios no cavalo lordilho, e muito balançou a cabeça de um
lado para outro, quando as possibilidades altemadament-e surgiam
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M-s o resultado provável enbainda, toviável, e sô^podia ser previsto
«ínsta dtmuito argiimenttfcwttãfo e de repetição, no ambiente
cãhrnéstíca e soeai. Aquele estágio inicial da disputa, que constetia na

nmaeao2do^so e na propagada'dos pontos.de vista de Tulliver
cX^oTaeus conhecido^ levava tempo, e em princípios de íeverei-

^coSar^^ caso contrapivart, •
íiko havia maU indicações específicas de> argumentos além do ja
conhecWo òe que água era ágna* A OVetição, como a ficção, so

^ra* IVie ÍW«**> * à ç?lor d« Tulliver «ente
vez mais visível. Se não havia novas evidencias em outros pontos,
pelo menos havia novas demonstrações de que Pivart estava "unha

e carne" com Wakem. *i.t"Ji;
— Panai, disse Tom uma noite, quase, no fim das ferias — o

tio Glexi di?se que o advogado Wakèm- vai mandar o filho para a
escola do ar. Stelling. Não è verdade o que diziam, que ele ia para
a França. X o senhor não há-de quefer que eu fique na mesma
escola que o Hlho de Wakem, não é mesmo ?

_ Isso não tem importância, meu filho, respondeu Tulliver. —
Hão aprenda nada de ruim com êle, e pronto. O rapaz e uma pobra
criatura aleijada, que saiu a cara da mãe. Ku acho que nao tem
nada do pai. Até é sinal da consideração de Wakem pelo sr. Stelling,
mndar-lh* o filho. E Wakem entende da matéria ...

No tundo, Tulliver estava satisfeito com o fato de seu filho
ter a mesma educação que o de Wakem. Mas Tom não era da mes-
ma opinião, e demonstraria ls.*o se o IHho do advogado não fésse
aieijado, porque aí teria a perspectiva de enírentâ-lo com toda a h-
berdade que deriva duma aUa sanção moral

;•. ILO HI
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Foi num dia frio e chuvoso que Tom voltou para a escola, dia
muito de acordo com essa fase severa do seu destino. Não fosse levar
no bolso ura pouco de açúcar-candi e uma pequena boneca holan*
desa para Laurinha, e não haveria a menor expectativa de prazer
para lhe diminuir a tristeza geral. Mas êle tinha satisfação em !
pensar que Laura estenderia os braçinhos e os lábios para os peda- j
ço= de açúcar-candi. para dar maior realce a esses prazeres de ima-
ginaçào, êle pegou o pacote, fez um furo no papel e tirou para si
um ou dois cristais, que tiveram efeito tão consolador naquele am«
biente confinado, debaixo da capota do carro que cheirava a mofo,
que o rapaz repetiu o processo mais de uma ve/, pelo caminho.

— Muito bem, Tulliver, ficamos satisfeitos em vê-lo de novo
— disse o ar. Stelling, cordialmente. Tire os seus agasalhos e es*
tude ate o jantar. Vocc encontrará na biblioteca um bom fogo aceso
e um novo companheiro. %

Tom sentiu um arrepio desagradável ao tirar o sobretudo dc lã
c outros agasalhos. Ele tinha visto Felipe Wakem cm St. Ogg's, mas
sempre desviara os olhos o mais depressa possível. Não gostava de
ter um menin© aleijado eomo companheiro, mesmo que Felipe nãa
fosse filho de wn homem mira. E Tom achava que o filho dum no-
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•mem mau não podia tó-s^r^m.uJtpAJ)om. SeuvpafiwTOnm. a-pcsar-
cie haver um ou outrdM^/j^^jj^^-iíSbii^ãriM. E^Jfeva num mis-
to de embaraço e desèâfôarttea, qWldo afeompanhSío sr. Stclling
a sala de estudo.

— Aperte a mão dff SfeyÇ fícifà com-oai^oiipfrTpilh^. h- elipse
o professor entrando nítAtíibjio^eca. —v Í4ftèjF£\ipe ;Wakóm. Voudeixar que vocês façam conhecimentos por si. Aclío nue cada tun
ja sabe um pouco sobre 6 outro, j>orqiie são vizinhos. 

*
Tom parecia confuso e medro.-o. Felipe levantou-se e olhou-otimidamente, mas não estava com vontade de lhe estender a mãonem diria tão cedo "muito prazer".
Stelling saiu prudentemente e fechou á porta: a timidez dosmeninos só >e acaba quando os mais velhos não estão presentes:Felipe era ao mesmo tempo muito orgulhoso e muito timido'

pnia se dirigir a Tom. Achava, ou talvez sentisse, que Tom tinhaaversão a olhar para êle, pois quase todo mundo não gostava deencara-lo. E como sua deformidade ainda aparecia mais ãò andareles ficaram sem se apertar as mãos c fiem se falar, enquanto Tomse aproximou da lareira para aquecer-sc, lançando de vez em quan-do furtivos olhares para Felipe, quc parecia testar desenharãoabsorto, primeiro um objeto, depois um outro, num pedaço de papelsobre a mesa. Ele havia tornado a sentar-se e, desenhando pen-sava o que iria dizer a Tom, 'procurando vencer a própria rèpW-nancia de dar a primeira enireca '
Olhando para o rosto ae FeliÔe mais longamente, sem lhe en-yergar a deformidade, considerava Tom que o companheiro nãotinha uma feição desagradável, mas talvez apenas um pouco enve-lhecida. Quanto Felipe sc.ia mais velho que êle? Um anatomi-tao mesmo um simples fisionomista veria que a deformidade da espi-nhá de Felipe não era congênita, e sim resultado dum acidente nainfância, Mas ninguém poderia esperar de Tom ta) distinção. Parao rapaz. Felipe era apenas um êórcü.rvda. Tinha Uma vaga noção '

c,e que n deformidade do filho cie Wakem tinha relação com a mal-dade do advogado, como muita, vezes ouvira s:eu pai dizer em exal-
f xarla ênfase E Tom sentiu um certo medo délc, que sendo prova-
j_t veimente Uhi indivíduo despeitado, Incapaz de vencer diretamente,•h Unha meios escondidos de fazer mal aos outros, sorrateiramnte.'
V. Havia, nas vizinhanças da escola do sr. Jocó, um alfaiate corcun^a

V.ciue era considerado de muito mau gênio, e que os moleques vaia-V vam em reprovação ao seu humor irritante. Dai é que Tom tiravag fl conciusão acima. No entanto, nada seria mais diferente do rosto
|N> naquele horrível alfaiate do que a expressão melancólica desse me->n:no. emoldurada em cabelos castanhos e ondulados, cacheados nas

pontas com,, os de uma menina Tom achou isso verdadeiramentelastimável. Este VVakem era tim rapaz pálido e débil, que eviden-temente nao sabia brincar em jogos interessantes; mas maneia-v ao lápis de forma invejável, e parecia estar fazendo um desenhoapós outro sem a menor dificuldade. Que estaria desenhando ? Tomja se aquecera, e queria alguma coisa nova para fazer. Certamenteera mais agradável ter um eorcunda doentio como companheiro donue ficar sozinho olhando a chuva através da janela cia bibliotecaeu dando pontapés na beirada dos tapetes. Agora iam contem co<s<£todo- os dias, pelo menos m-* d^cussão. E To-n er->óu b-mi mos



R mulher nos cinco continentes
l/RANÇA -- Realizou-se a Conferência Nacional das Viúvas

e órfãos das vítimas das duas grandes guerra.
Eôram votadas resoluções fixando, as reivindicações principal-

mente a da pensão de 24.000 francos.
A festa das Mães teve um caráter grandioso. Em toda a França

a LbE realizou nesse, dia a homenagem àquelas que deram um filho
a Pátria.

Inaugurou-se em 5 de junho uo Palácio das Exposições em Ver-
sailles a Exposição Internacional organizada pela grande Federação
Democrática Internacional de Mulheres.

T 'Ea estamos representadas pelas prendas que mandamos por in-
terhiédio do Instituto Feminino de Serviço Construtivo. *

Km Bòrdeamx i França) a senhqritá Josette Bóügíione filha
de um célebre diretor de circo, casou-se còm o domador Roland Prin.
,vocês sabem, onde foi o casamento religioso,?; Na jaula dos leões. •
(Nós vimos a fotografia).

GR]':C1A — Os •massacres continuam, várias -mulheres foram
füsiladas pelo governo mónàrço-fascista da Grécia. De todas as
partes do mundo os protestos ecoam. |Ml" VJ-- j

NORT.lv.\:VIl':l\H'.\ ~ Ca role Landis, artista,',dç ciueii^':JtVí-
cidou-se. Deixou uma carta à sua mão chaniandorajía ^ílíêjmflç0mM .
do mundo". Motivo: falta de coragem para viver',"(os"'telegi-aTrrasl
dizem: questões econômicas e. sentimentais).
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TRATAMENTO DÓ CASAL ESTÉRIL
CLINICA E CIRURGIA DE SENHORAS

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
Cximeol. da CAp da Lljht — Lanread» pela Academia
Med. — Consultas com hora marcada — Edifício Curioe*,

Mia 218 — ás 16 horas — Ttl. 42-7550

FOOT-BALL
Domingo p. pagado o 1-. C. Cai-

trai recebeu em seu campo de esporr
tea o Chora na Rampa F. C, páratuna partida amistosa- Ape-.:sr da ina-
eítria do esquadrão local, o adversárwj^, jsegundo 03 entendidos; e mn "gigan-
tf ua cancha". Resultado: houve tiijti.
empate honroso depois d? quase ter %fi:'{nlio o E. C. Cer.tr.il. J

No próximo domingo jogará o Efe
C. Central de Olaria com o Penedo
y. Clube, cm match de rcvimchc.

O quadro do E.C. Central (que tios
manda essa notícia c a quem pedimosfotografia)-, esteve assim constHuido:

Jorge I; Neco c Vadinho;; Valter,
Wilson e Pingues, Quíncas, Paulinho.
Nelson, Nelsiníio e Tião. .•

Nossa amiga e grande propagahdis-
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CRIANCINHAS
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Para limpar o.- efentes das cri-
iincrBhus, enrala-se no dedo, um
pedaço--da.- pano limpo, molhia-se
ôs;e:»pa-no. ."em-água quente, onde
já .-£p"<dissolveu uma pit-ada de bi-
çabéMiado d^. sódio, e esfregam-
se asídeulas. Faça-se Isso pela ma-
nhã logo. que a criança acorde e
à noite ante? de se deitar.

Assam, ficara a criança ètr den-
tes sãos t fortes. *

O crentista rfsve ser procurado
eai ea»so da criança ter digestão
penosa durante a dcntiçüo.

A forma da bitea da criança de-
ve sei uma preocupação doa pais
ò para i.:3o o uso de chupôta é de-
saconselliávcl bPin como a sucção
de dedos. O céu da boca gofr-e a
pressão do dedo, deforma-se, im-
pedindo o desenvolvimento de dr-
gãos do nariz, dificaUando ir??im
a resmráeaoi

P*Jt*X*X'V«vXvv/'*'.', ''•'*X*VX'XvV/.JX'X'X**X'X**X,.-X,!v i//''.'!^! HH Kla'

*«•;
l'jlAs favelas andam nos sambas c no noticiário dos 
'jornais- 

O prefeito e a policia expulsai
.dos lares.de lata uma gente que nao tem onde morar. A isso chamam a "batalha da cidade?-;

Como se acabassem com a miséria da cidade. ..¦•• ¦•

Casa São João Batista
rRMÂOS 8KURNIK

FILIAL:
Rua Volantários da Pátria, 258

Tel. 26-6124
MATRIZ:

Rua Voluntários da Pátria, 277/279
Tel, 26-7225

Armarinho — Fazendas Modas — Cama. e Mesa -
* Caslmii-M Roui>as par» Crianças
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Rua do Carmo, 40 - 2.' •
Sala 2. — Diariamente, de
12 às 13 e 16 às 16 horss.

K::ceto aos sábados
— Fone: 23-1054 —
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CONSELHO DOMÉSTICO
Modo de lavar as blusas j

brancas

-Ai<_ blusas brancas, manchada^
debaixo dos braços, devem ser co-
locadas nu água quenk, com um
pouco do amoníaco dunante- meia
hora. Não use sàbaó. porque mar-»
ca a mancha. Espreme-Se as blii»
sas, e se nüo desaparecer inteira-
mente ;âs manc-has, põe-se um
iPPuco, fh: Ijh^o. e pa onxáguã cm
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Os vestidos modernos estão enchendo cs ruas. Você não podeaproveitar nada do seu antigo guarda-roupa? Faça então
este modelo elegantíssimo seguindo rigorosamente as medi-

das e o corte apresentados pelo nosso modelo-

TJsiiáo Feminina do l la-
meugo, Catete » Glória
A Uaião FcHiiuiaa do FÍanich^o, Ca*

teíe e Glória prossegue nas suas aliv!«
dades cem grande entusiasmo.

Voltada', prcswitemeiiíc, para os tra*
baliios de elevado do nível cultural das
;»up.s associadas e amigas, tem prome-vido intèressántca palestras em sua
sede;. Entre outras personalidades, jáfalaram, sas animadas reuniões daquele
qrg&isaipi as senhoras Alice de Toledo
Tibiricá, presidente da Instituição
Carlos Chagas, jornalista ítala Vera;
Marina Hàgaltiãss Santos Silva, presi-dente da Associação Cíivica Feminina,
da cidade de Santos, e o dr. Mário
Rodrigues de Carvalho, diretor-secretâ-
rio^da Aliança d* Solidariedade c Pro«
teçüo aos Inquilinos.

A União mantém, áiiida-; cni funcio-
namento c eompletamente gràtoHo's; o«
seguintes cursos para as suas asíocia.
das: Alfábetizà^ãb, Corte e Costura,
Flores, Desenho c Kstenograíia.

Ab reuniiSrs se realizam às terças-
feiras, às 20 horas; k rua Mat-|ucs'de

Abrantes, 144.
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vem cje ha muito intcTterindo na
vida do nosso povo mais sacrifica-
do. Seus trabalhos rei ratam a au-
gustia de nossas crianças largadas
au abandono, mostram fielmente o
seu depauperamento físico-, o so-
frirheríto moral que já começa na
máscara de uma infância que iiin-
da nao sabemos defender. Mostra-;
íuos hoje as nossas leitoras o so-í
[rimento ja multiplicado c cjòu se
acentua dia a dia, com a vida cara;
com a falta de leio, com a destruí-
ção do que ainda tão precário pò-
déria restar para uma existência
sempre mais sacrificada. Não c
preciso repitir que arte c vala e é
exibindo uma vida mal conformada
(|ue liéJvidiâ realiza a sua obra
artística. Na gravura, principaí-
mente, a jóvein parananehse en-
contra o seu melhor processo de
expressão. Xa dura madeira, com
as suas ferramentas, consegue se
aprofundar nó sofrimento humano
ijiie liquida eoin as carnes porquê
as condições materiais da vida to-

Monteiro Lobato
Os meninos brasileiros estão de luto, porque morreu seu

grande amigo \lanidro Lobato.
Qual a criança brasileira que nunca ouviu falar cm Man-

feiro Lobato, c naquela grande família que ele criou, naquela
estranha, divertida e instrutiva família em que se misturam a
Menina do Narizinho Arrebitado, Pedrinho, o caçador, a ve-
lha Benta, Tia Naslácia, uma boneca espevitada, a Eniília, uni
riiiocérnnte sensato, e um soleníssimo sabugo de milho, com
veleidades aristocráticas, que se faz chamar de Marques de
òabugosa? T.. Rabicó, quem não conhece esse estupendo Rabicó?

Monteiro Lobato criou essas extravagünjtes personagens,
cheias de graça, de movimento, de "humanidade" 

(sim, por-
que Eniília, Rabicó, o rinoceronte e o. próprio sabugo tem
vida como qüe, e pensam .agem, falam lal e qual gente de
•verdade) pelo grande amor que linha às crianças de seu país.
Criou essas pefsonage-ns para dá-las como amigas aos seus
ainiguinhos desconhecidos, para que os meninos nunca se sen-
lissem sozinhos, para que os meninos, lendo ou ouvindo suas
histórias, pudessem ao mesmo tempo divertir-se muito e apren-
der muito, rir e pensar, entrar pelo mundo da fantasia e peto
mundo dá realulade. L assim, "brincando a sério", ensinou
aos meninos gramática, e história do B.rasil, e história uni-
versai, e ciências físicas e naturais. Quem leu Monteiro Lo-
bato não se distraiu apenas; aprendeu também, e aprendeu
minta coisa útil, muita coisa verdadeira', muita coisa boa.

Mas Monteiro Lobato nào era apefías o amigo dos meui-
nos brasileiros - ú que já seria muito. Lra aiudiiuiu pátrio-
ta, uni democrata, um lutador das boas ciiusqs. Pòr isso foi
muito amado pelos honestos c muito perseguido pelos que mio
onerem que os meamos e o povo em geral conheçam a vertia-
de,.saibam o caminho, adquiram consciência e força. Foi cie
um dos primeiros a afirmar que havia petróleo no Brasil, c
aqueles a 'qjiem, naquele momento, convinha ocultar essa gio-
nosa verdade, cheia de promessas de independência ecoiió-
iniça parti o nosso país. perseguiram, insultaram, caluniaram
Monteiro Lobato.

Ilá pouco tempo, Monteiro Lobato escreveu um iivrinho,
o "Zé Brasil'', aue mostra como é o pobre camponês brasi-
loiro, explorado pelos muitos Coronéis Taluiras que andam
por aí. li foi um Deus nos acuda! O Iivrinho espalhou-se pelo
Brasil inteiro, e tentaram impedir sua circulação, por que es-
lava cheio de dolorosas verdades que nem Iodos gostam de
ouvir, que nem Iodos querem ver reveladas.

Loi essa a última obra de Monteiro Lobato.
Agora êle está mordo, e os meninos brasileiros, os pa-

triplas t? os democratas brasileiros choram sua perda. Ma*
se ela desapareceu, seus livros ficaram para sempre.

Ficaram Narizinho, Pedrinho. Benta, Naslácia, Emitia-,
Rabicó, ò Rinoceronte, o Marquês e iodos os outros persa-
uagens dos livros infantis para brincar com a criançada, com
as "árias gerações de meninos que se sucederão. li ficaram
seus romances para a leitura da gente grande, li ficou a fi-
oura de Zé Brasil c ficou a figura de Tatiiira, ensinando ao
pqvo lodo uma grande lição.

SÍm$}$lM 'li fr %*
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SUA ÚNICA SAIDA c um título inexpressivo para êste filme
que é bom sob qualquer aspecto. 0 enredo é o Oeste para o qual
voltam os americanos agora através do cinema. É a vida nos eomeços
dcLsêculò, sem ciyilisaçãÔ c preparando-se para o que viria depois.
Mesmo assim o enredo foge do comum trazendo a lula de famílias
em torno da "honra" e a lula de homens em iôrho do dinheiro, 0

ram de lia muito liquidadas. K uni diretor Raoui Walsli acertou desta vez fazendo de Robert Mitchum
grito de alarme procurando delem a{}mi0 (}UC ,;/,, (; rcqímcnle- um bom artista, até agora mal aprovei-

tado. Teresa Wrnjht muito lei) vocês a viram em "X ossos \lc-Uer uma geração que definha. É o
sintoma riiais gritante que deve
alertar o nosso peno. Jíelvid.a lhorc-\ d,ÜS f " í"-v/íí Cü,"° W? " '',,"/'"/'' nesse papel ingênuo e

quer salvar alguma coisa e nada dramático, de uma criaiunnlia que mistura amor c ódio, que cresce
pode dar daquela beleza falsa que com 0 último e é pequenina quando ama. O resto do "elenco" é
ainda festeja os òlh.ós indiferentes /, oui principalmente Judilh Ahdètâon, uma ¦veterana de valor mui-

üc
Srodòskj —

apenas
Brasil;

de
Ai

Como-já salientamos, a mulher
brasileira está sempre presente em
nosso mundo artístico. Nas Artes
Elásticas, principalmente, muitas
vêm se destacando c ocupando a
crítica com os mais justos comeu-
tórios. Recentemente, assistimos
Üjanira que c um dos nossos ca-

dos privilegiados,. Ontem, na Ar- /í/v vas^ diminuída pelos diretores. A música é magnífica c da real-
gentina;.garàn_tia-se que os garotos ^ (W j^ ^ lhlisa;/cus 1]0iik.cis c (lüS ////(„. acerriihas.

Êste filme sem ganule 
'propaganda, sem espalltafalas é real-

mente um dos melhores ultimamente aparecidos parece mesmo queHelvidia que myt ^lvcUj com 
-,lc 

(!
io do Paraná, sao do

sos ímpares. Agora, outras expo- norte ou do sul. mas, podemos ga- ,¦ -,
sirões snnrem de motores e deeo • r - * ' i « - í os tiroteios-, as diligencias, mas dando nova expressão a tudo issosiçocs buigem, qe pintores e oceo- rantir, sao também do coração do ,. , * , ,., '
nrlor-is mie niererem -i nn«i -Orn 1. -i - f i i '. ' alC ° Pcm VCr CSlC ftlUlC.laooras que merecem a nossa aten- Brasil, sao dessa fabulosa capita1
ção e que comentaremos' oportuna- da Republica.

i

ortiuai nao eram
eram do

estão as crianças de
também não

emonslrar que ê possível fazer-se uma
revisão total nos filmes do farivesl auiericeno, deixando os cavalos^

X,,

Um que nào vale nenhum sacrifício é "A rua do Delfim l'erde",
„,,.,!,. i-Tnié nnrpm ooprpmn í. \ i i r i • r" i r v filme cm que tudo acontece: maremotos, terremotos, muitas mortesmente. íioje, poiem, queremos Parabéns! Jíelvidia! Continm ' ,, '.,..,'...
frr/er -k leitor-i< Ap \\()\WK'\'() . i 11 i \* \ c muito dmiualhao c onde o pobre do an uelf.ui e saenlicado comoira/cr as leitoras cie íUujil.mu cm seu trabalho! Você quer sal- •/.,., ,' .,
FFMTNfTNO o tnlnllm rle min ¦ r- ¦ 1 -i : <. artista (e ele o c, realmente) e... como personanem do enredo.1 ia\ilí\u\k.j, o traoamo oc uma var a mfancia brasileira, btta arte ¦ l , ' .. . _ ...¦ •' „
jovem do Paraná (Curitiba) que está á serviço do "mundo melhor". A ao fahmos <la Rm (l° f,t'<)n" • ^: 9aSlar ccra co'" ácjunlo

ruim. Mas a Lana Turncr eslá belíssima.
E. M


